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E X P E D I E N T E 

« * «lirrr«*.. 4r»u *r. 4r ' of Ti» 
<M ¥*• »11 0 M p Ht V i.» ít *fOff «MMt 
it* I « wh Mft< t»r jniKlr 

l l i ilari Mrt r •ffVlnnt - H A 

PftM« 
l«*U Ml 

|fW"Trf I» H»l»4 f 
o or IIA%IIP UN|>inU. 

O T E M T O 

f f 0| Tl PT50 — PilWMK«, i» e • M t lerM 
••S m**tt$ • mai ? M*A* «1.» fliM wtw 
t. fuj » I atutn tîMliH » I ' * tr|»>|*tftt«ril M««*«». •>*'•', 
\«*f. | ir»l. «ttiitaiili- M' rliU a i m 'I kt-tm |i«<tA 
um ! *ni|0 si»»i Haro 

AVISOS ESPEC1AES 

r.»|Tl «lc einlirullm «I«» I o d a i iw 
«iu;illiliif!i a. (hi Fabrics de 

P a p e l P s u S i a i i » V f»n«l«-»» n o 

«li p o f i t o p o i n l K l f p c r * o Stein-
berg, r u n d u ( j u i t u m l » , 11. I . 

P a l e s t r a s e m a n a l 

Ir . lU nn-ao », rani|>r.heu I n . d » «|ita 

•N e.t«<«i III<|H»IU • GR»*CJ»R |>»'.LII-
( t o e q ne a«'tle. q u » I h » «h'a«e 

I i «u r *u ien t « » uuidin u p u . u u ».. i . f» o 

MMNH|ita, 

• H» í> l . w e o ««« r r i o i o «I» l o ! » • 

qn.i|t|U*r i raMiwA», coiu <|no d i m l n « 

Camara um oh i i , ; * • (urlinr »« |rori • 

eiu d e l . r i u i n a do <ha «In . m i a u » ' i,l n. 

impor te a i ll.i i|ii« cu trahelt ia <U aol 

a aol • 

Ma«, arr«|<aii>li lo de l e r ae » « » l u l u 

reoeUml» l e i t e « qu « em meu t«-ni|«ou-

inru ln ilra|>arla««o o JaoalHliiaiit > <1« nu< 

l io» ta iupo«, « l i » ijiia * i ta l i ano tia lia«-

e ir ion lo . maa l>raailriro «la cot*ç*«, mu-

•Ion l i i i i uo j i a ta iu rn la <!<• aaaiiDi|i|n, (•«•-

•an i lo a tratar ila rou«;H <|iia llia ( i i i l .m i 

i l j i l o impraa«<"io* ala«re« a r i i lant«» 

l)aailu i|uo si» aapal l ion, |>orauj, pela 

r i i la i lo n alari . ianta not ic ia ila qi io a 

('atuara ia clovar o« iiu|>o«t >• exi*ta i-

'a« o craar ou l roa rgual i i ionta a*i<iio'ia-

pi cpgtici io, o lijiiiiMii lornou-«a ir.noi-

vei, i r r i tad iço , oomprixlor d r l u i r a « . 

v lo lonto o amaa ; . i dor , com a eircuiii-

• l anc ia n^gravan ta du convartar-^a rui 

liiu l je in i iuqi i ia i tor ia l , visto qi in «« «ii«« 

navalha«, quo dantes uio pun lmu i na 

iloram pa i a 

RAiusros 
A f i l t» d - n t o lua |>aiinltla 

•nelt iT wa i a q u a uma Ura da |W|,al. 

l , i i t ra inoa m m i i t n «u » ua laitaraa 

O n u » I i a l a « t n r «vrto Tataa Naj:u 

pul i l ic iti li.i i i a i a 0 >l ' i i N i H i ' r . a m oa 
raetrrua a i ah . cua , aua cUruaica dn ajira-
« « U ; à o . 

J o a\ r i » « i i le i i hi tanto r o m o o ililrt 
t-ihh: d » ,vi« i . i i / j » , <la r i ' to lha r» «ial.i 

du cAMlniiira purtiigiiait«« : 

M« • • • «IM•• ,«, l. U 
K «r «,- M , . * 

C i a m q u a aoa iMig« rábu la o lai tar 
q u a hão fur patrts l» i l» dr . l i iakallali . 

' l anho inn aiiiigi* qua ron l i a ra tV> 
ham oa.riiuv <|*-a Imuta i» , ao W r a olaraj 
b i r a <la 1'aiaH N'ajiu, mu Intr^ii i i ton 
|iirili ioaaiiioiitr 

— lata «o I- t oui r !nr , i ir l£a / 

Ji podaia. d a l % l n a Ml«<a, 

Vir c ou l an i r a a , i a yan l i l 

•14 ia i n a lli<c orf 

N o l ior iauata U liraai l 

Hrara *«a ta I ra-iUi i , 

l onga l á l amnr i i r i i l I 

O u l irar a l'a<ria l ivra, 

O u luoirar paio Craail. 

j A ninalca duala I vuino * d o propr in 

' I» 1'cdiu I. I . n.-t«-«e q u a fui ctjinpo«-

to l io dia 10 da afliialu da lÜ^J, a.itaa 

d o uri to d o Y piranga 

( t i a i i gaou logo granda popu l a r i dad r 

O luodaalo li\iaéro -a*'i,!iiiilo pulaar 

ani nau roraç&u o amor d i 1'alria — • Iam 

lirou-aa da qua , »ihnanla pala iu iprau-

>a. podem aar aanl i loa oa daa i a i i oa 

doa govari iot . Toraou-aa, f>oia, jorna-

I Uata . • 

l i l i n d o u a A nn Klxminnif, qua 

|aiirgiu em » durou até I a u a o 

. da morta d o pr imairo Iwpa rado r . 

I>H uni a i t u d o mau aohra o grvnda 

doaiJrilias de galnnos 

N a p c o t i c a d o p e a 

A r p o m b n r i o r e « 

A no««» « M i n raj iortagam tara hon-
l »m M lua antraviata oum um ravaMi ' i r o 
qu» , pnr lungna auni a a i r r e au d i t a r * 
aos rsi jro» |H>llri«as, c idadã , » . 

t ra tando aa da (raqiwuoia doa roiihoa, 
»»«al ies a fnrtoa qua, d i a r i aman 'a , a nu-
p iausa ragls lrs . o in lar r i s ta lo, c u j a 
p i s l i c i rt ind iami l i rs l . pelas ( l i l lgaueias 
qua a i iUo Uaiuiuj iaal io i, sa lnprn rou i 
Imas a u t o , f.jji ,.u n o m rapraMb la i t t a 
prava* lav , I .< • • 

A aaj. i ial ,,,i,4 amnio a i p l o r ada po r 
duas qur. I i i lhit« da riatunos, cada qua l 
com seu c h a i n 

A pr ima i ia li <hit naroot iaadara», q u a 

t raba lha aol , » l i n e , , .,,, hnlii is . io ia d o 

j o rnu l i i l u hraaila.ro vou «s t rah i r a l - I J l ^ " » ' ' « " ' i d o .1 , > . „ „ / . , / . . / , , ,„. 

o sr. 

Ma i» afl l ict iva c iuaiatonte do qna o 

' i i ha poucos diiis, nesta capita l , a 

leiapect iva i la i n r a « i o da pesto l i uho 

liei» a imui i i icncia do u m a dacretaçSo 

lo uovos o pesados impostos mnn ic i- 1 a doçura do un ia caricio, 

pnCS a^ i la . ol,taiiat>rooo o n].av> r» n p * i rn ln l « roiit uu . » i . r u U l i i \ J , " I 

nera l idado doa espirito*, cons t i tu indo q uo nilo tem cguaea entro o» supp l ic ios l i e ã o . 

aqui o all i densos g rupo» de i nd iv íduos ató hoje couhoeidos, nem mesmo antro 

g <1 lis peda lo» 

• • , .. . ' Inna ionava fazar longo » r l i go aohra 
I . . I rvvaniis, da ea«a • oei o r _ „ , ; , , . , , 

, .1. , . , r .va i i . to , uma a (iiehi ,,.;.« in /u — aiii um 
me io viciado, onda tenho por iiuiooe e 
»erdadeiro» auiij-o»—a M i nh a Mu lher a 
o» Meus 1'ilhoa, nfco me peru i i t t iu ela-
borar con «a qua seivi««a áuérca da-
qua l lo coiupntr iola e u i u en t e . 

Irin.io«, q u e i í a «a da que lioiiti il. t e ndo 

lo\ado u m a let Iu a prottf«to po l u a an* 

do«».into ' . perdau o »eu tampo: o aol j á 

• a tii .hu « »cond ido , na op i n i ào do ies-

poctivo tabal l iã i i . 

r e rgu i i l a-me o qna i xo i o : ma» <a 

hout»u i iri.i l iouvii sol ' 

8-io modos da entender. Osranto- lhe , 

ura ' po ió iu , que houve cliuva, e multa . 

que gcaticul i i e gr i tam fnriosanientu, 

de te rm inando quo tranaeunto» do V ia-

dueto fitem cora nma «onihra na faeo 

\s hortal iça» quo \iii h s e e m o fuudo 

'o precip íc io iill i existente; pondo, eia-

inn, nos corações do mu i tos o grande 

medo do quo nos h ! a o 11 oo portu-

(.-1107. 

Mai» imposto»! Novos impobtosl «ÍR as 

exclama« • e.s d o colora, do angust ia o do 

terror, quo sc ouvem a toilo o in-

stante. 

A n i nguém dndo r i lhar em soei o 

o bife córneo que nos fornecem os sri . 

açougueiros; a n inguém 6 concedida a 

ventura de saborear com del ic ias o 

mais ou menos assnear o c.ifó do m i-

lho , q u e beneméritos industr iaea fabri-

cam d iar iamente , movidos jielo genero-

so i n t u i t o de nt tenuar os dolorosos ef-

feitos da eresconto crise eoonomica, q uo 

leva o si'. Campos Salles a que inmj as 

pestanas na le i tura do tard io relatorio 

lo br. Mur t in l io , o esto n reduzir a 

Ulll/.UB US UlfKlo viu |tt • i .... uor, -t^Ibv.o, 

di laceradas o sujas, q u e as Al fandegas ] 

o delegacias Hscaes despojam nas arcas 

do ThCBOUlO, 

A todo o momento , a ] roj 'O: ito tio 

;udo, faz-se sentir a ohse .. -o tio im- . 

\io.-to, como ou t r o r a a do cambio, q u e j 

ihegou a ser d iscut ido calorosainento 1 

jior carvoeiros o lenhciri s, t:io picei- 1 

pitados b ráp idos foram os saltos com 

quo el le. o gravo e c o i v c l o i / i n thmtn 

de outros tempos, desceu do mais a l to 

ao ma is baixo degra u dn es.-ala, atlrn-

li ido, «lo certo, pelos ani; . i«h s o íni-

dosos folguedos «pie as srus. Muuul i-

clier, Mauser e outras it. i.ms cgua lmcu 

to ihustres solcmnisur.i i . i i or m:;i:i do 

nina vez u deposição ' t d;.nasLia do 

Itrnganea. 

Até o meu bni i ie i iO, qtio eia var ia i 

Oeeasi." • s se i.i -trou inaeee-si\a ] Ti po 

d« rosa in l luem ia «lo « sp i r i lo do c asso, 

sari ri'lieu l'-ii-me, l ioi i tem, com attitu-

«les e:.t; anlms, o oiliar soml>rio, I j ian-

, l indo nervosair.ento a navalha, como 

ffo, om vez In tirar mo os pelloM «hi «•:'. 

aquc l lcs do q u e nos fala a h is tor i a ie 

cento «lo coi to pa iz « »»encia lmente mo-

narch ico c ngrioola, quo no cur to praso 

de uma mad rugada se t rans formou cm 

I tepubl iea , em quo a indus t r i a da la-

voura não í , posi t ivamonte, a mais 

prospera o florescente. 
<; \ i i i n i o 

Q u o v r i í l i a ? 

l ' m a boa n tieiu aos leitores «1 ' ) 

Cjiihiinrií, amau l i ã leconieçaremos a 

pub l i cação dossa extraordinár ia nar-

rativa «1o t empo do Nero, quo tan-

to interesse tem despertailo. 

I . iberdado do imprensa . 
Chegaram foragidos ao Pard os re-

dactores da Patria, do Manaus , cuja 
tvpograph ia foi assaltada o di etruida, 
a mandado do auotor idades superiores, 
quo os forçaram a embarcar, para esca 
parom da morte. 

l . a . 1 . , j111/. «1« pa.. mi L u m i f j 
cou' o lou liont«*m dn soguia ta 

fórui-i uma v ic t ima (ta J u s t i ç a 

• Meu caro, tenha paciência. Is to i 

assim incsino : quem prr«ie uma causa, 

N.ii nii . q u e m ganha, sái aeui o pa-

letii . 

i i não deixa do ter mu i t a razão 

nquc j lo «erveiituario. 

r a r a t e im i na r , duas l inl iss, quo não 

s o reclamo para a ( ami da L ultlnU, 
a travessa do l 'u le i lão. 

Mas a \erdade v «pie o sr. eorouol 

Prestes não ca lça de ont ios sapatos. 

I .MiBH'10 I ' l E I i l t O T i 

S,. ,T,)«4 II inifaaie fui o 1 'a t i i arch» 
«la l ud i pandai ic ia a Veiji'«, u g r a úda ti-; 
gura «la l i i gaucia , Evaristo »vutbat iaou , 1 

i ucuruuu o per io ' 1 ' • — - -
nação. 

E vn r i aO ó o pritusiro /-lo «la cadeia i 
f de ou ro que , por sua paui ia fu lguran t« , ' 
pela il«> I l yppo l i t o Jo«ò «ia Costa l'e-
raira Furt iu lo de Meudonça . o immor-
tal redactor em f .ondrcs do Currrio 

. Urntiliniu, perpetuou so, e cons»grou a 
l . iberi la i le eousti tuoioual entre nóa — por 

i J u s t i n i a no Jo»A ds I íucha , J o ã o 1'ran 
cisco l . ishõa. Francisco Octav iano «is 

' A lme ida l .osa, F i rm ino I .odr igues 

I l 'ara levar n e f i u l o os i vubo» , diapAi 

' r » l i quad r i l h a «la uma ti i i in i do iiieuo 

Ii a. heiii in . lu» t i ,a ' lo I, o« «pian« NO in-

troi i i i /ai i v »111 11« iminente no l u t i u io r 

«Iss cisas, o alii peruiaiKCoiu nccultoa, 

I ate qua , ú h o i » cn ine i ie io i iada , vão 

abr i r a por ta p i i no i pa ! «lo prai l iu 

r.sto serviço, dinsu o interviktuilo, é 

s. 'mpro cxeeiitudo por mauorc» . 

Aberta n porta, som uso «lo chave 

fal«a o »am vcatigio» «la » tro i . ibauiauto , 

o» membros d.i quadr i l ha en t ram, v i o 

dir.-ito no dorn . i tor io o «nioregaia o 
" ' »•- * 'IMO I IUU.4Ú li i.rse luD 
efleito. 

(J narootieo, 

l l ia ina» artigo» pulil l iMitoa na i l i i h a , 

•oh a I p i r r apha «VnaaUu do ilaalal>|U» 

— K M h i u l t aa / a d i • qu« niaraeam a»r 

lido» |>or lodo» quflbtu» l abu t am no 

« r o . 

A questão, a que g rande bara lho 

leni leito na i iup iauaa «la Kan tu» » 

deata capital , <i w da I h i u n l a c t o da IV 

ma Mi lelirrt \ \ aiga, dacra tada |>alo 

J u i i d a l l i r r i t o da 'J* vara euiuuierci» ! 

de i ta capital , a r equc i i u en t u da A 

Cout inho Yaacoiicrlloa 

l iasse «leriiacho hoi iva aggravo para 

n Tr ibuna l da Just iça , q u a vai icaol 

vai aobtw ii exotqicúo M i l i l t r M / t u , 

oppoata por a>iuulía llriiia. 

A cuu t i a i u i uu ta do ra fc i idn aggr»\«i 

(t unia peça j u r í d i ca do aul/ ido valer. 

Consta «|iia o r ni M vai m u d a r aabre 

vementv pífia n l i l i c i o loais ospnçoso e 

onda l ia ja in-« ommodaç «o bas tan te para 

a i i ialnl lavao «lo todos o» seu» differen 

te» departamei i toa . 
• 

.1» entraram em c l o rc i c i o dos cargo» 

«hi fi" escrivão d o cível e J' escr ivão 

«lo J u r y os srs. Melchisnbet d o Oli-

veira « «li .1. l^raucisoo 1'aula Novas», 

uoineados in te iu iamente . 

• 
Pareci' que vão ser suspensos varia» 

oftleises do jus t i ça , uns por ani larem 

a f.izer-se de «rfeoi/n«'os, requerendo 

/i.ifiiMjt-roiyiH« para gatunos o vngabun-

do«, o outros, j ior abitsoa commett idou 

Ha m u i t o «pte severas p rov idenc ia i 

nessii i .ontido KO fazutn sentir , Luas . . . . preparação «lo chefe «la 
quadr i lha , <i condunn l » em u m wdro a u t e s , : l r ' 1 0 ' l " u nunca , 

j mu i t o peMU.-Mio o tão frágil , «;ne, sendo 
apertado entro oa «leilos, parto-so ta-
ci lu iente. 

I>for iu-nos o cavalheiro que a con-
f i r r a W o d is to j.i «'-.t \ \ ril ienda, pois ' iu-nto i d.» interior , atim de au- inentar 
que n u m r a:I o Imvi lo. ha l ^ ln i «r no o dos p«istoii pol ic iaes da cap . i l . 
lí:a;-, a peaso.t ns-eotisa-la, ao «1« sper 

T. I ' m M. 

O «li*, chefe do pol icia vai reduz i r o 

numero «lo praças de certos dcstacn-

S i lva o J o ão Mendes «la A lme id 

Evar is to mio c»er, veu a im ,a th i 
/.o'li Humeiii Ricardo, m a i r.» conceitos 

sonl iu m u la' pequenos I ag-

:pl 

Blolc-tins de seiilinrns, pintos e 

O/erajões 

I I d r . h a r i s t o i l a \ ciara 
na re-Mi' n".a. 

tiataiiifiitos. 

a r u a 
hoiító, 

C c s o r d e n t n a F l c p e s * a 

Anto-hontom, áa 1') ! j2 horns ila iioi-

to, na i nauguração tio um caíYÍ-concer 

to na Floresta, promoveu desordem, 

Os redactores <lo referido j o rna l pa- querendo d força penetrar no camar im . ' / 

iram protecção á policia, com r ceio cantora , o ar. Dagober to do A l- ; (( ontmuu) 

R.̂.,.«»« „TIWIIUUI., »»O.J». J 
d i r 
do serem 

Daremos aman l i ã a 2a carta do nos-

so dist ineto eol laborador Hober to (,'GH-

tn, não o fazendo hoje. por nos escas-

eoar espaço. 

Incêndio 
A'h 5 da madrugada d<- I j on lem, 

m-.uiifestou-se incendiu no H t i l.eAo 
de Ouro, á rua da Estação, n. da 

firma S tura A (hi/zolett i . 
n í"»r. Fedro Arbuea .Junioi-, I » <1 < In-

que se achava a e - i I ora u:: 
("entrai, teve aviso, pelo te lephoue, se 
gu i ndo pava o local ac >nij)finl!>n!o do 
seu escrivão, af im de tomar conheci 
men 4o da occorren(;ia 

O ío/o que se oviv.inou do um 

A p p l ú a l . o r, 

, , ... . . iiiM ltí do i n.hn! 
de sua Aurora fiitttunc tf s.to mais lu- , H ) . 
minosos do que os aphor ismo3 purit^- nienío da 'vir 
nos, o por isso mesmo f.^oÍRticoa, da- t 

quo l lo que suggeria o ceiel re í f , r J 

Eripxút c<ilo ftihneu s e^trumqnt tj 
r anuiu. 

Mui tas biographius tôm, de facto, 
comparado Evar isto Ferreira da Veiga 
com JJenjamin Frankl in . 

O Correio Offieial, cm sua ed ição do 
22 de maio do 1837, assim conc iu ia : 

«Evaristo, onifim-, mereço quo a pos-
ter idade, apreciando mu i t o rnollior o 
sou mér i to , gravo na campa sua esto 
ep i taph io , q u e recomiuendo sua me-
moria a todos os verdadeiros patrio-
tas:—Aqui jaz o Franklin brasileiro/» 

1 S K A N D E R 

et! 

R u a S . B e n t o , r, 
j ESMO moço, sendo obstiulo i o fieu m 
tento pelo p ian is ta , enfureceu-so e sa-
cou de uma facn, a r rombando , ueto 
cont inuo, u m a janelln, e saltou no mo io 

do palco, em procura dn cantora. • . , ^ . , , 

o ' frequentadores da, ,nol le logar do ' ' A A»»o« iav*o Commerc ia l do 

este 

qunrro 
pro]>a.^ 
men t o 
t ecto, 

p rox imo ao silã-

'Ui-se com rapide 
u vus proxinu 

le í a bo il, 

!o r 

mi. 

in r.I n 

c om i ' . u u 

ra ï iùo 

üiiiÜean.l 

(iiversées, d e an ' o da a t t i tude ameaça-
dtij!) do moço, agarraram-no, conseguin-
do tirar-lhe a ftoa, quo s" achava tin-
ta de sa u,"r.e, por se 
com uni v 'cco li/.era 
«lit janeJîa q u e dá para o p e q u ^ o 
palco. 

i .ste fa fo foi presenciado por diver-
sos fuin c ionarios da Curvara ]\Iu:iici-
]) ;1, que ficaram revoltado com o pro-
ced imento d o referido moço. 

Desarmado, foi modica lo no l o^o-
q u i m da i ' io ies ta , sendo, depois, e.indu-
zi lo para sua resitíencia n u m t i lbury, 
tal era o f-:eu e.s'a lo. 

() e«po-lacii lo por esso facto foi fi;:s-

O Jornal do Commrrcio recebeu 

te legramma: 

Tau 
bate j u n t a o seu protesto ao da dign:'. 
Associação Commert ifil do Rio , com a 
qual (i bo l ida i ia na br i lhante defesa do « 

ter ferido u* i d o 1 ^ u ^ e r e s s c s comaiercio o da induF-
' 1 L'-i tr ia , fortemente ameaçadoa pelo pr -

saltar os vidroa , , , .. • . 1 ' 
jccto cia nova t an l a o pela iorma de 
arrecadação e fiscallisação dos im))Ost< s 
lio consumo .- IVda Ass »fiação Cominer 
ciai do Taubato . l'eii.i: J>\nfjard, 
dente . > 

, um ' i tuno ar 
gua rda j un t o 

p r ime i ro movi-
iH, emquan to ^ u o os ou-

arrecadam o i ol .ectos de valor, 
ío o q..<; h lot iram, f*».-liando a por-

ia com a prop ; . ^ r ' a v o da caan. 
j A Begur.dà quadr i l ha 6 a do* arrom-
j b a l o r o s o tr^bal l ia sob a rhetia do u m 
gatuno, quo s» correspondo com a mal-

! ta d i r ig ida no i í io peh» i . i d iv iduo do 
nome Alfredo Kibeiro Lousada , que , 

! ací i in l incnto, c i l ú preso naque l l a cida-
de e ipie ha mui tos annoa exerceu aqu i 
o cargo de chofo dos agentes de soiru-
rança pub l ica , ca igo eia que pelos in 
quer i tos archivado3 na Pol ic ia prat icou 
mu i tos abusop. 

' Na Centra l o nosso reporíor soub 0 

! de um de legado de policia ser verda-

t de i ra a oxi^trneia da 1* quadr i l ha de 
gatunos, a qua l tem operado, pr incipnl-
üaente, no distr icto <lo Krux. 

fj.ilt,'aw> j. i foi denunc i ado á quel la 
.de legac ia , quo trabalha cm dil;fc'en<i. a 
reservadas para a captura da quadr i l ha . 

L a d r a e s o u s a d o s 

O dr. Agenor <lo 

Palcos e saldes 
Vül\ r i l K M I i 

C o m «M«anfn o o a p l o U . »1« tfiii.,».%4o 
t a l v * * , p « U c L u r a l O f i m U l «pio l»*a-
hou A noito, ro|»ro««atuu nr, houtoin. o 

comedia d « Du m m I d l i o — 

lHw i .m9*4r t na qua l U c i n O f t S imóoo 
tmh» . i . i t i i.i, |1114 liou a r u , i„, lUorta 
pape»-«, cu jo de t ^u i panho e i a mu i to IOOI-
çado pi la consaifiuciona « i i i t « lhgeot# 
collaborai 'Ao da f u r t a d o ( Jo i l ho , l i ap-
t ù l a Machado e E i i ^en í u de Magal l iAM. 

NO u enredo nuda díreuio«, j o i t 
quo 4 nma |M»Ç® cvinhecidismiua du noa-
ao pub l ico 

A in terpretação do» papeis , no p r i * 
tneiro acU>. foi no tave lmento fria, iuo-
noto i ia m üeae^ual . . I imtanicnto por *ar 
ease o acto menos iuterosaanto da co-
ni i .ba. cou iprehondo ho p io os art iMaa 
«levariam ter-so u i f o r . a do ma i s no d e t * 
empenho . 

A d im inu t a concorrênc ia foi, natural-
monte , a causa des «a f noaa por pa i to 
UOH actores. 

D o segundo acto em deanto , por«5ia. a 
acção auimou-se. Luc i nda , i.o be l lo 
pape l do baron tzo d Ange, (evo «cer.aa 
feliz ei , pela na tu ra l i dade q u e lhes im-
p r im i u , o Chr is t iaoo «lo »Souza, no seu 
t y po do Ol iv ier , agradou francamente. 
A m b o s arrancaram applauso-i no l i aa l 
d o segundo a -to. 

FmMï t i , f n \t> i * n
t > f t i £ u ï o cbVroc-tVnô 

sou papel do To ne ri ne, o Luc i l i a en-
carnou , com mu i t a propr iedade , a en-
cantadora Suzan . 

Oa domais actores concorreram b e m 
regu la rmente para a ha rmon i a do con-
j u ne t o . 

N o f inal do u l t imo acto o pub l i co cha 
m o u á scella os p n n c i p a e s inter-
pretes. 

—1'ara hoje , Kc an. 

Agenor <lo Azevedo, 2° dele» 

ga lo auxi l iar , <pio está p rocedendo a 

inquér i to sobro o roubo do «pio foi 

vict ima o dr. Ado l p ho Ma ia , chçgou á 

conclusão de q uo o ar rombamen to fôra 

prat icado ] or pessoa conhec ida da-

qucdla e.a^a o q uo alli t r aba lhou , pois J í-ocõiilioce 

quo a porta arrombaria foi a q u o d á , 0 l l o V o ' t h o a t r o terá u m a 

l ara a «a. i do j a n t i r , p i s l amen to a h r o a o c c n t r o , l o<1 

Es t ão mu i t o adeantadas as obras d o 

n ovo theatro Sant Ann 1, nesta capital . 

J á começaram os t raba lhos do p i n tu ra 

o decoração d o . tectos. 

A platóa não comj ior tará mais do 203 

j io l t ronas o t)u cadeiras, conforme o 

p róp r i o engeuheiro que fez a planta o 

sendo 
do 

umea quo ó foi4a do p i nho , 
de fraca consistência. 

Aque l la auctoridade, conformo noti 
c iámos, j á conseguiu effectuai- a pr isão 
de dous ind iv íduos , e dentro cm brevo 
< aporá conclu ir as di l igencias o o res-
pectivo inquér i to , q u o con t i nua em se-
gredo de justiça. 

ale ria no» 
camarotes do pr i-

Habemos quo o sr. secretario da .Tns-
tiça vai j i rovidenciar sobre irregulari-
dadcH commettidAH pelo escrivão do 
] iz do distr icto d o Braz, quo oscriptu 
ra em aeu cu i lor io registros ])ertencen 
tes ao per ímetro do do Be lémz in l i o . 

Veîo ' l romo Paul is ta . 
í''»m at trahente programma, re 

ijo Lojo magí j i i i ras corriUas (lo 
elebis. 

X(/H iu'crval loa t.; a i á uma b anda de 
musica. 

lísam-

biev-

Pcla Secretaria da Fazenda vão ser 

feitos os seguintes pagamentos : de 

ô.'iTS Mo, nos credores da Escola F o b -

technica: »lo ;i4-i$ò00, aos mesmo-

do lOõíiJCÜ, a Esp indo l a , hsiqueirti. 
vk ('. 

meir . i ordem, a qua l d á logar para HO 

espectadores. 

E m jane i ro de 100Of dar-se á a sn» 

i nauguração , constando-nos quo o acti-

vo indust r ia l sr. Alvares Pen teado ex-

plorará o theatro, por conta própr ia , 

cont rae tando bôas companh i as do ope-

retas, lyricas c dramat icas . 

I'1 

îiOmbcirûH, da 

et mi p r omp 

do oxtinc« 

rpte 

mu i t o o predr 
I O Corpo do 
Santa I phyg-mia, comrar 
mento, sendo o t iaba lho 
d i r ig ido jielo ma jo r Neiva, 

j O dr. Itangel de Fn-i'as, de legado 
da c irc i imscr ipção, l ambem esteve pre 

-, «sente, tendo effecluado a pr isão do um 
ra, o impuls ionasse o proposi to do C : 4 , %1 ( l o i t a i i : l u o s > moradores no hote l , 
trahir-mo os intestinos. í para nverigune-"-s. 

que 

no 

f.iã. 

; dessa 
e.s m o . 1 

/'aa 
i irt inbo, 
. Paul«: 
catava a1. 

façanha, i n f on 'a::i n 
Diigoborlo ai)]):. I (!'•<• 

'•s^a, om eonipani i ia d 
que segundo dizeu 

bancar o jogo do 1.; 

I ra a idé 

rava, I ra 

xasperado 

turband' 

wiiulo-lho impôt 

pie sou o ruais 

'.I-H. O aeolliim 

do imposto quo o desvai- j O prédio i ncend iado estava no seenro • i^.u» 
sr.ngue d - con t r i bu i n í o ! í ^ t . ge l d« Freitas, j . ehs de- I elia. 

lho sub ia á cabc 

c!io. ,l,i catava u'.i terminadi 
et.aeul«', o que não obstou a (pie » FSO 
m> -o tentasse ferir a punha l um euva-
lheiro. 

Pela simples narração lei ta, verá o 
leitor o jer igo , a falta do garant ias do 
todos aqil' lie- q-le.Cüiáo. á ju- Jt:.*. da 

« ,i„e /.;./. ./ t. « . i ^ j r i t ada i i ' " " 

conci I iiola t 

fiscal 

brocar 

trai ali 

Froní :i 

gens t 

t« in 

aos <1 

. ou ] 

•J luxo, 

O 1 .i-

br. hoi.i 

ez tom 

uni irai 

11 11 i r 

: ; ; 11 i o i : 11 

trações tomadas 
, r e ll:o sui :m a caneca, I i ( ( ; t ( ( ü ( , f j Í T l c r ; i t ! i o > 

lh« a c.dnai (lus outros dias, ; ( )M 1 ) r c j u i zos são cal 

>., do lazer-:.'.'' a m im , ' -'1 :' ! i ' 

ts:-iduo de sons fregue- i 

! 11 o 11 il ' • l l i " merece o ] l'.'ni coiisoqi;eneia do dec. n. '...'•"> ' 
u .m costumo de so- ' de de li.ai.. do 1 o Collegi » d 

t. . , S . 1 «uiz, de I ii, o Seminar o Pj i ; .'o 
1 '1 '1 1,1 ' ' 1,1 ' " ' I ]i:il (J o I ns t i t u to do Scieneias o Le! 

ni.igoH, f inando outros j t , . í i a ,]0 s x>ÍUl]0| tístão t ra tando d 
obter a c j u i pa rnção ao ( i vumas io Naeic 
uai ,para o (im do conferir gráu.M. 

m 

l iecebi n o : 
polyanthea quo 
mia violini da ara 
dica ram em Haut« 

f b'eveiueuto \ i r 
o talentosa 

a exemplar da beiJa 
•s admiradores da (txi-

Aínria M i l o ne l!m de 
int'jM. a •! do setembro. 
\ ir'- S. Paulo a je-ven 
is ta. 

'i api i . l iam as bam 

macoiam para as 

(pie «Ião :i gen 

• das ( 

earru 

0 ide: 

m e n t o 

•-.IH. 

, 1 ) 1 1 

de 

Regressa ho io para o Sa l to do 
sr. Dioi-o Alves da Costa. a , - i v o 

jnto da Fabr ica de Papel Paul is ta . 

i o 

C M 

^mnnmiiT-r.^s 

. e tpit "» Tie.' 

de gab inete 

ia du!a do lio. 

'»lindo í.imi:, 

dr. ohefe du poli-

\';ii sor reforçado 

I posto pol icial da ( ' 

des tae .me 

• t.. .1 i 
T e n f a t i v a í e SUSC!íí3 

Kml 

.Me o e.-tin.ula 

I. seu car;:«). 

mu l ' a do o rem 

i.-;o t ido mai» 

ra ult.i i em! 

c imento o .Tosd 
ext incta folha, 

por não terem 
que II.os com-

mua ra ja 

sião do ver o producto de uma semana 

do trabalho ser absorvido pelo tisco, o 

meu desventurado barbeiro recalcava 

no peito a onda amarga do rosenti-

m< nto, apagava no corobro a scentelha 

de um ímpeto do revolta o entr -^ava-

ao á faina do escanhoar os queixos da 

'reguozia, com del icadeza o caju-icho 

que não teria, certamente, se lhe fosse 

dada a incumbênc ia do desai t icular oa 

do impert inente fiscal. 

Não lho soílria, porém, o an imo a 

disposição regulamentar que o imped ia 

de trabalhar aos domingos, convenci-

do do quo era vict ima do uma exigen-

íia descabidu, em absoluto desaccordo 

som um dos art igos da Const i tu ição da 

Repub l i c a . 

— O sr. conhece a Const i tu ição ? per-

guntou mo u m a vez. 

—Conhec i , j á é fallecida, respondi-

lhe eu. 

Anton io José >in 
Cruz , typor raphos d? 
A Solte, dosesporados 
recebido os vencimento; 
j iet iam o sem meios do snbsistoie ia pa-
ra manterem suas familias, est iveram 
anta-hontem, pela madrugada , n a var-
zoa do Carmo, onde tentaram pór ter-
mo á vida, j ogando so no rio J'aman-
duatehy. 

0 do nome José Cruz quas i se afo-
gava quando foi snlvo, j un t amen te com 
An ton io José do Nascimento , por duas 
praças de caval laria quo p a t r u l h av am 
»que l le local, as quaes ouv i ram o cho-
que dos dous ao atirarem-se ao rio. 

Tomou conhec imento da oceorrencia 
o dr. Pedro Arbuos Jun ior , 1.° delega-
do do pol ic ia , q u e recebeu por termo 
as declarações dos dous iufel izes, fa-
zendo ambos pernoi tar na Centra l , ten-
do antes s ido medicados polo medico-
legista dr. Do r i v a l do Camargo Pen 
toado. 

1 Ion tom, o dr. Pedro Arbuos few 
trega de ambos ãs respoctivas familtfto, 
sendo que a mn lhe r do José Cruz no 
acha em adeantf ido estado do gravi-
dez. 

•li eia, n o 
ft-r/a d-; (pi 
la capital, i 
a pra;aa <la 
•i.a (".'entrai. 

oil-: j c 

») dr. e 11 o f" de P 
de melhor ir, c-n: a 
põi , o pol ic iamento 
reduz i r o numere» d 
(ian do Palacio Polé 
P u l l i 
f«'»ra « 

numero possível de pra 
do líi-.tz, Cori voja;- » o 
nia, para o j 
vos dh.lriet.oa 
ça pub l ica , e por não e.-i 
completos os bata lhões da 
do eorpo da <luarda Cívica 
o po l ic iamento da cidade i 

n<>s 

iamloi i 
v'uu-- : 
• tb-ia 
e-s .lo 
maior 
po.sk, s 

pli.ygo-
•'soecti-l ie iamonlo d 

Com a rt dic ção da :'.>r-
rcin a inda 
Br igada o 

ila capital , 
to tem po-

l ido ser feito ii modida dos desejos da-
quel la auctor idade, não obstante seus 
esforços o a coad juvação dos seus au-
xiliares. •> 

Evaristo Ferreira k Veiga 

F/ hoje o centenár io do Evar is to 
Ferreira da Ve iga . 

Es to i l lustrc brasileiro nasceu na 
cidade (lo R i o do Janeiro , a 8 de outu-
bro do 17!»i», filho do Francisco L u i z 
Saturn ino , professor do pr imeiras let-
tras. Após os sons estudos, Evar is to es-
tabeleceu ?ó c om ' aeu i rmão J o ão Pe-
dro da Veiga, e mon tou l ivrar ia á rua 
do S. Pedro; ma is tarde, negociou por 
sua confa na rua do Visconde do 
I n h a ú m a , então dos Pescadores. 

Qu ando mu i t o moço, presenciou us lu 
ctas pela Jndependonc ia . E em cinco 
formosos hymnos cantou a épopéa, a 
cuia frente se collocara D . Pedro. I . E ' 

Deixamos do dar hoje a secção Cnr deí le a lettra d o hymno ' const i tuc ional 
teira, pe lo qne ped imos descu lpa aos 1 brasi l tense,—o h y m n o da í ndeoendan-
interessadoa í o i a ,— i j ne ooraeca BSSÍIB' 

Peste bubonic 
A ]'Osf.o appareceu em varias casas 

da famil ies dist i l ctas do Assumpção. 
Os hotéis estão desertos. Os estabe-

lecimentos de ensino feoharnm, até (pio 
so c.AÍing'ua a epidemia. 

Dciam-.se ant. j hontem qua t ro ci.a .s 
novos o dous óbi tos do posto. 

L i hfttiuit ' . Í aconselha st convoex-
eáo do Congresso, para vo«.ar i-icdid".s 
extraordinár ias consoantes ú silu.iç:'-». 

Ue^ia .'isaram os vapores quo condu-
ziam carga«, euj.i entrada foi p roh i b i da 
mu portos ai'-ení inos. 

• s me-lic"'; nio;lram-se prcoceupados 
]íolo devei;volvimento da <t] idomia . 

As cavas do commercio d i m i n u e m o 
numero do cLiia'PFT«"1'10 

l ' c i n » . «ic pânico p roduz ido p "h i 
epideit i ia, j:i - .UJ) pessoas abandona-
ram n et pitai. 

T i r o s 
J lon tom, á noite, deu-se um coní l icto 

entre inovadores da casa n. PJ da Ave-
ni i ia Pirv-i Ramos , sou.lo* d i sparados 
a lguns t iros. . 

O sr. Can t i d i ano de Souza , ao ter 
ooai .or imento . do facto, comparooeu ao 
local, p rendendo o i nd iv iduo Franc isco 
Pr inc ipado , para averiguações. 

O auctor do conflicto, quo so s uppõ i 
ser o dono da casa citada, evadiu-se, 
não teu l o sido a inda capturado. 

Não l iouvo. f u imon to a lgum, f icando 
a casa gua rdada por duas praças. 

Recebemos do dr. Agenor A 

delegado da fjft circumscripta"), 

carta a proposi to do Caso icy.e/ 

Public,il-a-emos amanhã , com os 

v idos eommont irios. 

\ ai toma1 

n:".to Esta 1 
cujo cuit .ve 
cala , z„ : , 
])! edoinii);« %• 

.do M ravel incremento 

rfaçáo da < » reaüS, 

'•> em ;;ra!itlo CS-

a'ó ha bom pouco 

Sabemos quo vão ser aposentados (.•• 

profossoroH João Gonça lves do í ic i t a 

o José Custodio do Queiroz das • -o 
las do ba i r ro 

Bella. 
do Taqnanúuva . ii.u i 

UM 

I a .. 

•r o íjuo a v ima fica dito, | 

r r o :'ucto do terem ( 

; !• U., da praça do j 

l 'a î j , durante o mez ! 

i«io do J ane i r o diver- j 

Icijão, no valor total do 

Obteve trinta d ias de l icença o pro-

fessor inter ino da freguezia do Aru j á , 

em Mogc das C'rnzes, sr. Pedro Jos.: 

do Sa lit Anna . 

3 E . 4 4 0 

» i I' ,io AntnnoM do Ahreu 
«̂  ti:!,z cotuo soisoontffs, 
I«), i a i nda houio iu vonduu 
in into nuDi toiiijio tão erit'.ec 
n um Bou froguoz imrulyt ico 
o j>remio da do 000 : 

'I'l-l i o 11 

ronl ' i 

itnii-ios 

! « , do.-roto do :: do cor-

Mi torisu u d«'iiiuli(;iio «Ins 

itil Al f imi lo^a «Io .San-: 

• a praça An ton i o 'J'cl- | t l . U ) , i 0 

DR. FELIX. DE M I R A N D A , advogr. 
do , m a r n a H. l ionto , Ud. l ã - l f . * 

Os ga tunos 
Os amigos do a lhe io , a no i to passada, 

forçaram diversas casas das ruas dos 
A miradas, Aurora e Victor ia , o do lar-
go dos Protestantes. Sendo presenti-

' do ; , puzeram-se em fuga. 

Convém accrescontar que a p o l i c i a . . . 
•A j)o!ie.iuda ptdos gatunos . 

A ordem do dr. O l ive i ra Cou t i nho , 
i foi juvso hontem, na rua do Somina-
j i i.», o ind iv i duo L u i z Borbon i , quo es-
; tava armado de u m pé do cabra, pro-
' p r i o do ••rrombar portas, duas gazuas, 
; uni rovõlvor o dous eanivetôes ! 

"Borboni foi recolh ido ao xadroz o 
rei n i tado . 

— A I » 1]2 horas da no i to do lion-
tení, foi proso á ordem do dr. Agenor 
de Azevedo, na rua P i ra t in inga , o indi-
v i duo S imonet t i Eugén io , morador A 
rua Visconde Parnahyba n. H, q u a n d o 
condu : i i u m a caixa do v i n ho do Por-
to, cu ja procedência não soube oxpli-

< > f-r tenente Anastaeio de A n d r a j o 

u busca na casa c i tada, n ada encon-

Por estnrem jogando na 
(P iro Machado , n. 4:', venda 
go i Gabb i a , foram piesos, 
ordom do sr. tenop o Ana • 
d rade, 2.° subde legado do I 
d iv idnos Virg i l io l . ourá , í'i 
Nial le João . 

Fo i lavrado con 
ct ivo termo do m. 

f-ii. e.itréi 
: í is iana o 

t i lentoso 
' vamos 

,i . 

m o pseudonymo de Viel or Era-

-:-o a m a n h ã na imprensa pau-

sr. Bapt is ta Coelho, jovei i e 

litterato suntista, do <juem 

u m bello conto de cos-

ia:. I ' - : I.. 
í de D >.nin-
i ioutem, a 

"ício do An 
'ra7, os ili-

os t: es o rospo 

No lha. 
lanterne:; 

!aptis!a C 

de 
.. i 

Sa ntüH, ido 

Brevemente n 
0 subdelegado 

Forfcum.to Gou la r . 

Fo i elo va'lo a 1 

do destacam' .do \ 

genia. 

i O sr. José do Paula F igueiredo i:i 
forma quo, na noi te de •!, foram reco-
lhidos ú cadeia pub l ica très i t a l i anos , 

I quo estavam mun idos de passagens pa-
1 ra a Europa , e q u o t inham cm sou po-
' der cerca do DUO liras. 

Accresconta o informante quo as li-
f ras foram t iradas a1 seus donos por in-
I d iv iduo pertencente ao pessoal da pri-
! s ao. 

i>] i-
suas j ir imeiras armas, 

i lho pub l i cou , entre ou-
tros. os coutos—NA nu s n.\, O I . A U Í Í Á U 

o A euiü.A, (pio n ã o são nj jcnns ]>ro-
íiicssav, ou vagas esperanças, mas ver-
ti d» iras consagrações artísticas, traba-
lhos (pie o ooiloc.im, desdo já, entro 
». ; melhor-1 ; novclli.-Mas do nosso l istado. 

A rp.doi -mio u Bapt is ta Coe lho a 
preferencia 'pie deu a nossa folha, da 
o.:sl ssrá eo l laborador etïectivo, iinto-
eij .'..iameidíi chamamos para O CA um: 
: .v. a mcl l r i atienç.'io dos íiosso-j leito-

ova rouniso , ]iarfi-
•i :i lores, com o ílin 
i ro o desconto de 
o:-; impostos. U o u v o 
s : uns en tender 
vier mais quo 2"> "[. 
pelo desconto d o . 

— O sr. tenente Anastaeio de Andra-
de, 2" subdeb gado do Braz , elVoctuou 
hontem a prisão dos i nd iv í duos do no-
mes Anton io Perusel l i , F'rancisco Ras-
fcane, Proento Ivrnesto o Esperdu t t i 
Pasqna l , em poder dos quaes foram 
encontra Jos 1 revólvor e diversas peças 

a •"• U grammas. 
OM objectos parecem ser do a lguma 

egi eja. 
J 'cruschi , interrogado por aquolh i au-

ctor idade, declarou ter encont rado aqucl-
lcs î'ragrnc uíos de prata i.«t varzoa do 
l ' a rmo d- baixo da ponto. 

A piif.ão fo: eibjc luada do ?. pura. .'3 
le-iss da tarde, na venda n. ;!2 da r ua 
\'i.Kck<: d,.; de Pair iabyba, do pioprieda-
do tio J o ão de tal, quo ja por variaa 
v-/( s tem estado pi - so a ordem do ili-
v< • ; a s auctm idades. 

( H 

m 1 

piat iO mel.a 

1'ara averigu.se.,t.s. 

cl am-so retidos no 
,.'ll os .'-ei'Uinîi S tt 

].ara Paee, San ta 
c , o Poch. feri; d. 

/ !'••!. do Sa 
io Castro: do h u g 

cou u n nam jU'o* 

l o í e - m p h o 
j îc i rr.mieas: de 

i pii^'genia, <; 
Pboiviba, para 
to , para J e ro 

do sfachado, 
Peî larmino Jíc-adas, rua Viscon-

ou resolvido 

talvez algo 

na 
sa-

o r o 

Ao i t a l i ano Nítíolau Mezane foram 
appreb^ud idos pe l o dr. O l ive i ra Cou-
tinh , Z"' delegado auxi l iar , d iversos bi-
lhetes do loterias cjito expunha á ven-
da, sein ter a competente l icença. 

Estevo. hontom em conforencia com 
o sr. secretario da Jus t i ça o sr. coronel 

Alcantara Fonseca», 

Br igada PoJic ia l . 
commandan te da 

Estão bo jo de dia na Centra l o dr. 
Fernando Machado* l u subde legado do 
norte da Sé, o seu- oscrivão J o ã o Ma-
chado F i l ho , o o medico dr. Marcondes 
Machado . 

A no i t e serão encontrados o dr . Ran-
gel de Freitas, 3® delegado de po l ic ia , 
e sen escrivão Itfctíi de Me l l o . 

\l K-ilA m:\-\NAL 

Duas questões do summa imj iortan-
cia j u r íd i ca foram a nota p redominan te 
da semana forense. 

A pr imeira refere-so í o desfalque 
hav ido na casa Costa Pac-heco A; C., i»o-
lu (piai ó accusado, ou, por outra, ac-
cusou-se como ún ico responsável 
guarda-livros J o ã o Lopes do Campos 
Soares. 

A favor de Campos Soares, quo se 
achava preso i I legalmente, por isso quo 
não cabia no caso o proced imento ox-
ofíicio da Jus t i ça Pub l ica , foi impetra-
da e concedida uma ordom de habeaft-
corpos pe lo dr. j u i z do D i re i to da 2 a 

vara. No mesmo dia, porém, em que 
fôra posto om l iberdade o paciente, o 
mesmo j u i z concedeu, em vista do pa 
recer do dr. 2" promotor e a requeri-
men t o do PJ delogado, mandado dei 
pr isão prevent iva contra Campos Soa-
res, cuja pr isão não foi tornada offe-
ctiva, por não ter sido mais encon-
trado I 

Ta l p r i são prevent iva não cabe no 
caso em questão, como tom demons-
trado o advogado de Soares, em bri-

Está em S. Paulo, dc 
o Pio, para onde r- gre 
J o ã o Marques, i l lustro 
quei la capita l . 

Penhorados pela visita com que nos 
d is t ingu iu . 

passagem para 
a lo.jo, 

advogado 

do do R iu B ianco . 

f ndn : Iri a n te! >md. 
Vis i tou nos hontem o sr 

m u n d o de Arau jo , rr proseio 
Ed-

da . 

Regressa hoje para a sua diocese r, 
exnio. d. J osé de Camargo Barros, bis 

do Cory l i ba . 

. .Te 

auto 
.loa srs. Torve.., P i t anga c C., dc 

R io , ci m deposito dc diversos produ-
dr. I d o nacíonae:-. En t ro estes. í ignram t 
na- J já a famado Malho bahiuuo, preferível au 

La/li : , o $<abàn a\n< r icauo, para ecze-
mas, dar lh ros etc., o o JicuoraiU r ira-
ííil: iro, excellente preparado para lim-
par tecidos sujos o manchados . 

Ma i s do espaço vol taremos a falar 
desses productos. 

No Matadouro Mun ic i pa l , foram Iion* 

tem abat idos 11:5 bovinos, PJ su íno» 

D vitellos. 

Companh i a Sorocabaua o Y túana . 

' No dia IH do mez passado, os srs. 
Cesar, Mar t i ns & C . despacharam pa-
ra a estação do S. J o ã o diversas mer-
cadorias. que a inda não chegaram ao 
seu destino. 

Es tá om S. Pau lo o nosso col lega da 
imprensa santista, sr. A rmando Sonza . 

Suspendeu temporar iamente sua pu-
b l icação o semanár io humor ís t i co Jl 
Tribuno, 

Fo i proposto hon tom para supp len te 
do delegado do pol ic ia o dr. Adel-
pho Ma ia . 

C o m a Director ia do Serv iço Sanita-» 
lio. 

f i a tempos, o dr. Em i l i o R ibas , d igno 
director do Serviço Sani tar io , p r oh i b i n 
o i uncc ionamen to de depositos, na ci-
dade, de trapos e papeis velhos, por 
não serem ostes dev idamen te desinfe-
ctados. Agora , porém, n ão obstante a 
proh ib ição , eis que surgem novos de-
positou, um á rua Asd r úba l do Nasci-
mento , 3 e &, e ontro, a rua do Semi-
nár io , .18« 

Se a mèd ida hygieuica é, oomo deve 
•sor, geral , urge qne nesse sent ido èo-
jam dadas severas prov idenc ia» . 

r«-

< i 
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Merendn it« e»f... t u» l , n u l o 

* l N l U I .U ' MI « « . ) • » . 

UU,U «I • 

• A N T O S , 1 UoJ« I r « t t i * i . w t 

N* I ' m l i M i . , 
N» Hun» iI'.h » , 

NU < DNI|HI L.II.IPO 
N » l ira* , , , I 

hu Vtry . . . I 

T o U l 

c i u bu r ck J o 

V ; 7 U 
l i . I 

l iout f iu . 

I .M7 

:IÏ.ÏOI 

•JI.U )l 

|i|i>Xl< 

r » M 

M M , 
1'aul» itn r aM pa r* a M iuau » 

lii», Mu nu. 

S A N T O H , 7 

Café de .pae l i a . l n boja. 5*1.7.U »»cr»». 

O u i r r radn coimei« nu--o O n a " , lua l i» 

Mndo-50 f enda » i lo '.li.0110 . a c c a . , lia 

Ca io ilo ilS7l*\ 

Kn l ra ram hoje :M.<"il aarr»«. 

D t i d o l u do corrente, r.li.li:i'»._ 

Derido 1" lie j t i l l i o a l í lioje, ;l.<lM.7Jil, 

HU)pk. '.«1,511. 

Hali irum paru n F n r n p » 8ü5..'17l> i ac 

c u para o i l'.»tadou 1 'u id in . 21.IH--'; 

por cabotagem, '>•';!. 

N E W Y O R K . U 

O mercado fceliou, na qninta-faira . 

j a u alta (lo 10 ponto» n a i opçôo» o 

•l is lentadn . 

Vandoa na 1 loisa, 12.01*) aar.-a«. 

Huja ab r i n t i ra ia o com a l i a d o 10 

ponto3 cm aU uu iaa opçoea. 

I I A V H E . « 

Na qu inta-fe i ra , o mercado lacl ion 

aua lontado o com alta do U/i o. 

Vondaa na bo l a * . 10.0011 aaceas. 

Abr iu bo jo c om baixa do 36 c. o sus-

tentado, cotando-so i lozombro a IJ o 

üiarço, a 32.7Õ francos. 

H A M B U R G O , 1 

o mercado fccl iou, un qu i n t a feira, 

com alta do 1|1 » :i('t p fenn ig o aus-

Vendas na Bo l sa . 11.00:1 saccas. 

I l o jo a b r i u suatout . ido o com l>ai«a 

Ho 1|2 p fonn ig , r o t undo so doxoutbro u 

i>ti.7,"i o março , a 27.23 p fenu igs . 

I j O N " ) R F 3 . G 

Na quinta-feira, o mercado fechou cal 

oio o com alta do .1 a li d . 

Vondaa na l lu lsn , l.UMI micra". 

Abr iu lioji: cc m alteração das co la r " o 

i sustentado. 

B A H I A . 7 

l*r*|>araai-M r « p l m 4 | d * * p * 

r* a ia< ap«A* du ar, L u l a Vi »nua, fo> 

t a r n a J " ! ilaat i l .a-ada 

€ C O M E R C I O D E « â O i P â M l O - » éê o u t u b r o ûê 18911 

i,«r<w>rn->A aa m a » dn«t» 

b»ml . i r c ra tu i i u i|W» 

iu daa » lot im»» da 

A lua l i l i t 

p i ta i iiMt 

Motai ú cm 

« •eca 

u n i . r. M ; 

l'or oeaaaiika d * aua r l i rga«U a »ata ca-

pita i , fol o >>r 

l uou lc teceUldo. 

h f i i 'M i 
M n i i f i » ' 

( . a u l a Wudrd fvallta-

HA N I OH, 7 

Kalleceii linjn nesta r i dsdn a ara <1. 

I'| l l « idadu A*•>*«•!•• M a i I " • ' ' l ' " *» 

v r raador ar l n ua r i x Man . i u uu d<< Aaa* 

l e d o Marqua» 

A AlfauiUtf* r andan Itoi* I • <1 KT U"i, 

A ItoccbiMlurla arrcoadoii a impor-
l an io aumma üv I . I I t HJta-'J . 

• A N T O H , 7 

K u i i d f o u honlcat , * tardc. u a llarra, 

o r r i l / a do r nac iona l .1» I n J » , q uo »r iu f 

aubat i t i i i r o t o r j » d c i r o l l n l o u m i t l r t t 

no aó r t i co q i i a ran tana i >o 

I> fv ido A fort« Ta m l o da mart1, •> 

c r u t a do r «ncalboit be , l ando »vKunlo 

para o local doua rcl iocadorca, para 

hafal-o. 

o torf ledoiro /)<•»>,i (In*<«»bv« d o t * 

z a r pa r amaul ik para o l l i o do . lauciro. 

HeiTtiiu lioja p a i a ab i o dr, Merrill*-

Uo do Carva lho , de l egado «lo policia. 

Fo i bo ja remov ido para o Hoaptr io 

iloaaa capital o louco J o ã o l io i i i i , : uc* 

Macbado . 

I lATido ao a n f p i f n t o do "i'i réia u a 

|>anta d o caM, a H<- -abedoria do lion-

dan levo Kraiido al uancia de deapa-

eboa, aondo prorog ,o o e ipod ion to . 

8 A N T O S , 7 

Mov iman to d o pi to: 

E n t r o u o vapor I espanhol f.Vi/iiinf i, 

v i udo do t 'ardit l e c . c a l a a . com carvão, 

coua ignudo a Compau l i i a Imp tou . 

tíabiram va]>or iwirionid ( 'nn i in i ' " f lu-

ff 4 / r iM , vario* g< .. roa, para o l>oa-

lerro . 

Vapo r fr tucoz / ®01ji c u 'ó> 

para Marselha 

L A I I L H ' . U i l 

L O N D C E S , 7 

Desmonto «o a veraüo, que corroí» , do 

tor a ra inha V i ç t o i i a uianifaatailo u in-

ti n ç ão do abd icar i in v i r tude da gnor-

ru com o Tranawaul, que sua luujeala-

do Uescjariu que foaüo ovitada. 

Pa« u m U l a a • a» J u g u l a A . 

I<MÍ J u a l a c , M l i u a v a i M g M l a b l a daa-
u . . . . . . 

- f a i a m aaaoa bufa 
A aau l t o t iU Mar ia A w a l u I • i ra lra f * " * 

Alvaa. I i ou l i l D I U d « dr . J A I . r r«| . ' J J * , " ' , U " 0 

ra Alt na, a a - m m i a u o do l o b u n a l do j , * ' 
JualH'a • proveni. j «dvot iad i i . | ' * _ . ' 

A t ( i l» . . to l v . p . r n i l . a . I l iba .1.. M M * » „ »-< ' * « ' 
dotlica I . o , i r iv l l| iuuar io d r Aiaadur 
llitaliu, prba ldou la d o C*»U>» Muttar- " • ' í * * ™ " 
rhla la I g * ! « * > « » < 1 » ^ 

A «ra. d l 'a ida Ib Mhat t do Ca i u ama . 
v i r luoa* M|>o»a da d r J o i o II t atuar-
K». abaa tado faaattduiro «ui V i u , 

l i ar A r t hu r Itarroa, amannanaa da 
I tepar l iyao da I a t a lU l l s * a talvutoao 
•lUiiidul d u t.lr„.tl«U 

tO i4Aa|l » lata 

7 
I m u 
i t. « 

7 1 , * 
I . í l • 
I «'-• I 

I , KM 
6.Í. 

• .'•J-

t 'u i i l ia a < a i M l i i a l i u 7 

ItlMA O S • . TAULO 
111 IMA» lOTay',1 a 

m u p i 

U / 3 > * 7 h*. 
I l / W a 7 I;« 

»1 '«*>» 

I Ay lit«» *<> ISatadM, 

I l i l l M * ( • « t V * -

.loaé Vi t la. propr lo lar lu d a Itufnt du • 6 •/» , 

I ' o l t t b M a w , qu«laui i-a«, aiit«-buiiloiii, au l et* 1' MMIri|fcl 

d r t t l i va l ra t ' u u l i u hu , '." do la«adi i au I • t n q laa lUuo. . 

a i I u i , 4 « q,*o ilw,«|i|,4ii i««i«ai da aua 

caaa a» luvni i iaa .Nina a Ama l i a Ma • 

M a t o , a pr iu i i i i a d o il a a »«nuuda du 

4 aiiltoa «la c<l«do. 

A ' iue l la an r to r i dade procedo <a di l l 

Kuncl»» p a i a ilo»col>vlla d o |nrad l i o 

da* dua » manor« a 

\ «'tut. J Cump. 
* 

r t t 4 

m 

I ma Dau i a do Car idad* , «pia f ina, 

como «'U«i»*aria da Aaa«H-iavao du UIOMIUU 
l iomo. v la i tar a u m » pa i l u r ion to , aua« 

pe i tandi i d a o i ta lono ia «lo um crime, 

«leu pa i lo au dr. I Miva i raCoutUÚM que , 

prucoib-ndo lia avci» ;uavã«» uooca»ariu», 

v i r i l l r on a i luprocodauc ia d a auapeit», 

u » iuvú ib i l i i l ada d u l i t o , q m loi ra-

i i ir t t i i lo pura o neurol« IIO d a Ar i,;:», 

onde loi uo topa iado p« lo mo<lico-lo|,'i»-

I* d r . Arcbcr do f M t i l b o . 

A i iw f aM tada , de nomo ' l l torera do 

Aguiar , foi iu lerna«la na lSan l a Caaa d o 

M iaar i co ida , viato n ú o poa^uir lucuraoa 

para t ratar aa oiu aeu domic i l i o . 

I 
Afim i la aer verif icada a raapecl iva 

ident idade , foi preao pura avori irn«V""". » 

ordom d o dr. t l l i vu i ra Cou t i nho , 2" do 

legado auxi l iar , o i nd i v i d uo ] ' ranr i»ro 

l'ae» Monde» , cu jo» aignaea caracleria-

ticoa con i c i dom «ora oa de uui criiiii-

noao c m cu j o enca lço anila n policia. 

4.» • . . 

£>•• • . i . 

n * • . t . . t*«f 

l . i l i a i . da r . «le h**t i . . M l 

t e ç f m BK DANC01 

(', minar, lo o indi i i na 

» 1,1 rlreclor a Au'l*e«la. 

Clvdi io l(»al e.h>|i . 

|,aviiuli.nv . , I , . 

Ueri aiill l du l .inlM.1 . 

ClbciMu 1 ' io tu . . . 

Kanlo* 

H l aulo 

5. 1 'a i lu . mi . . , , 

l a a u d» K, C a i l a i , 

• » » « lu i . 

. . « to* / . 

L'iiUu de 8. Paulo int. 

• 70». . , 

• I I " * . . 

• :.'>». . . 

Iiidualrial Am pa r t i r » . 

ACÇi iKK 9 E COMPANHIA) 

M » 

I n i 

«:>f4 
I J i * 
«Hf 

Chega no» lis m ã o * o n H da fírri; -
(ii Iniliintiiai, q i l i u ï eBar iu Ibinii i ioiiaa do 

d i s t r i bu ivão gratui ta , r * J i , ; i du pelo ar. 

M 1' l ' e r re i ra J u n i o r . 
r'nll.,l.r.> ,,*, . mlne iMai . * 

I icau iuo dou prcni ioa da lo I L J'i.i ila ca-

pi ta l fodoral , o x t r a b i d i em 7 ao outu-

bro do l -W . 

A l ' u i C t.UZ. . , 

v i . . 
Arnon Paiili-ta . I . 
Braiiniitina . . 
VI.IV.V, Hapiicahy in! , 
l'.ibrd r*t i l i*tana 
pa r i " da Kepuhüg 
Koire C«rri l H , 
VelhuraBi« m 

ipuh l i u . 
S Auf iro . 
il im i i iï . 

(lax (le tj. r . t i l lo 
I,Upton , . . 
Ueihamca , 

I'.MM :o li. 

R O T T E R D A M , 0 ! 

Hopunclo ci" a lgar ismos «lo» *r». 1« 

. l i i n r i n g «V Zoou , as existência» euro-

ptías no il ia 1 oram orçadas cm "'2 i.'Ji 0 

toneladas, contra 227.avi. em 1 d > set um-

bro , 2' 5.050 cm 1 tit's o i:i .">.:kiotoneladis 

cm Ib'.iT. 

As cn lrcpas nn F.uropn, durant • o 

liiez do »c tombro , forum orçadas cm 

40.'.l'l0 tone ladas contra 3^.>oo cm agos-

to , 42.200 CIU 1 - O ÏJI.'Î TU tone ladas 

cm 1S!>7. j 

(1 Buppv imr r f o visivel do m u n d o i.c 

9ia 1 era o rçado cm '.u-.i'iio toneladas, 

contra '11-!.'-" cm 1 do setembro, 

401'AIO t-m l^'.'S o ),">!.27" tone ladas cm 

1607. 

(CmmucUtl Telegram Eiiicnj) 

T.ord Albert Mor lov , o /rn'-. d opa r- , 

l i do l iberal , p r o n u n c i o u na Cai .min dos 

pares u m discurso notáve l em favor da 

paz , «leclaramlo q u o a Ingl i i terra deve 

iiiites procurar u m a solução UM; ;avul 

para o conl l icto d o que r c i o r n i a 

meios extremos, scr.i precis , quo 

o i i tonba um aeeúrdo paru q uo aos in-

gleses que residam no Ira i iswaul srjoLi 

concedidos dire i to cKUacs aos boors. | 

Apesar das g i a n d e s mau i i i slaeòes 

pub l i c as cm lavor da p:i/, i»i i ai dua 

op i no -OH ozped idas por h on . c . on;1-

nonto:: du pol i t ica inglo/..'!, u > do :-

i a m de pr iuegu i r os p ie j a.rntivos d-» 

expodn-'-os paru n Afr ica d • Su l . 

D o 1'reloria teli Brapliaii i que o i 

íjuarnoccruni as l io i i t ' ir.ia U:J T . s 

numerosas. 
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« i l lair ' do Mamo Credit« Hoot. I 

*• rial, a i . i$i , '»i 

7 i d » . Ml«*. H » , » « • 6 ' « 

« id .u i . Id- * , Hem . a « 4 M " 

Mj M n w d a C. M » m M $ * V 6 * ' Hip-

a' Heu» o n n u i . i>* Moia* 

1 M r » 4 a Kaur i C. « al. I l l * « ' » ! " . 

a a iM ia i 

|K| a i f du CiHiip M u ( ) » n i a I I <1 

l o I idem, id« m, » J l a t 

I ' l l A V A I*U C U M M I . P « I I» I 
l u . p . u ior do ut*r, *r Ar thur Kahu . 

O A f B K M HAS ' ro r t 

I I lu. ,, III,I uI a lu I II, I• I i I • Il u 'r , 

U n ioreada oalovo du r an l ' t udo o d i a 

« » la t i I, leafcawlweeiari I i n ha«« de lil.'am. 

T I ' . l « £ l i l l A M M VH 

Mi cr (riitiitl UIIRII Oui 
JiMMiuin* il» l luaba l» ia». A i w l a J « 

l u * . M . M . I- . lua» da A luou . A l b « 
«lu I» I4 . .11.11.loi, J u l i o A i i l t l ina 'to 
Aluou , coruuol Juaq i i l i u Aiitui. i ' . I»ia<. 
corunol I au, lu lu I n . a du A l b a q u o r q u ', 
a i n -ul. Kb m S i l i e i r a «la MuHa . An-

i-iida.N, biaa, ilr \mad»r da i unha l i u t » 
•m A n u a Clara <la Cu i i ha l luouu. **|>o»*, 
tillio*. Momo, iruiãoa o Uotu . «lo l lnadu 

-' I ' 

lib ill 

1; :; I 

(la 

U 

Ho r 

>II 
i i t 

1 0 I. > II'.' 
I 1 , 1 

5 N T P R I O R 

R I O , 7 

Sob a prcs ideuc ia do sr. Rosa o fíil-

v i e ac l i an jo-so presentes ,'il senado-

res. foi aberta a sossúo «lo Sonado . 

L i d a o approvada a neta (ia sessão 

anterior, foi apresentado o expod ionto 

•juo constou do matér ia do pouco iute-

rósfie. 

' Procedtndo-se ú votação do pro jecto 

que regula o sorteio mi l i t a r , foi ap-

provado o subst i tu t ivo aprescutado po 

l o sr. Alvaro Machado , com omenda do 

Ã . Hen r i q u » Cou t i nho . 

•wFoi enee i t ada a discussão da propo-

«içso referente ao ad iamento das elei-

ções feiioraes, n qua l ío i couced ida dis 

pene» de intorst ic io , a requer imento 

do sr. V icen te Machado , para ser in-

c lu ída na orilen- do dia «la sessão se-

guinto. 

A' sessão da Camara, pres id ida pelo 

sr. Vaz do Me l l o , compareceram 01 trs, 

deputados. 
E m soguidi« ti le i tura c opprovação 

da acta, c on t i n uou a discussão do pro-
jecto q uo estabelece o processo do ar-
recadação dos impostos do consumo 

Orou o sr. An í s io do Abreu , q uo pro-

neguiu oni sou d iscurso i iontem encotado. 

A conimissão de F i nanças do Seiia-
0o, accc i tando o credito de trc/.o m i l 

ro Centra l do 1'rasil, disso esporar quo 

o governo }irovidenciarú lio sent ido de 

serem pun i dos os íunec ionar ios reco-

nhecidos fal tosos. 

l i revemento será ussignado cm lítie 

flos-Aires o convén io sani tár io entro o 

lirusi l o a l i o pub l i c a Argon t im i . 

A C o m p a n h i a I ndus t r i a l de l . i inpcza 
Pub l i ca , por seu advogado sr. i n i i z lio-
minguoM, once tou nma acção do indem-
aisação contra a Prefe i tura Mun i c i pa l , 
por falta do execução do contracto lia-
ra a íemoçSo d o l ixo. 

P A R I S , 

Va i : 01' Bul'l l iCttido u ciilisell:-) 

guorra o fi lho do general Merrrcr 

6 off ic ia i du exerci to «l.i I nd ia . 

I".! 1---71 P 
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O Fi fira inftoro ui.i ton i artiffo eoni-
mont i i ndo a pol i t ica da Inglaterra l ia 

' A l r i c a o aconselha o governo franco/, 
! cm fuço dos exemplos pol í t icos du p I-
l e p a i z . a levantar do novo as que i l -i-H 
do Egv i i t o o Terra Nuva. 

I o - 1 

B E R L I M , T ' 

t ) imperador G u i l h e r m e expediu u m a 

o rdom prol i i l j indo tornú i iantemnnto uos 

officiuos do exercito, sob pi na do cas-

t igos severos, q uo f requentem clubs do 

jogo. j 

R O M A . 7 I 

As folhas opposic ion is tas uíucam em 
escriptos vio lentos o enérgicos o gene-
ra l Pel loux. I 

J3' corta u criso min is ter ia l . 

: 1 : - I I 

I I . . ' 
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•e,h cie». . I 

K 1 ;ICAT FSA i 'AH i 

I uliA Hl 0(11 SA 

•: il . < .1! ' ". :l" 

i'l' ni, .. 21 .» ' 

HÎ'-iii ' l a i d . . , . : 

ill -10, :. 2 

idem, a 

• 'a t o n 

dol lar , 

T :M 

. Vi 
c . 

1-1 o 1', 

I t " '! 
a la j ' , II 

il.i C Pan' 

' llll .11: 100 ill lo, idem, a 2 OS 

A * 11 .1» 
l laueariu. J l|" 

I 'ar l iou lar , 7 • 11 '1. 
Martiailu, ru lmu 

A' if. 

I I . n r . i l i a , 7 I If !'' 

I ' a i l i r a U r , 7 IT,|lt 

Men do, «-li.f• I 

A a U . tn . 

Lanra r i o , « 

I 'ar l l ru lar , 7 i|l 'à 

Mi H a 1», I i n.o, 

s * i o . n o 

l la i i rar io , 7 .tp" 
Part icular , 7 7|l'i 
Mi reado, «•; lavi'l. 
A » 12.2, 
i lancar io . 7 1.1(1.' 
Part icu lar , 7 l f i| l i . 
Mercai lu , fiouxw. 
A a .l. l iO 
ll.uie ir l" , 7 i|1 
Pal I leal r. 7 7|Pi 
Mercado, f ro i i to 

NOTAS 

No d i * 12 do IoiTonte »«rão vfDdldsa 
iMilu e i r ro tor I'rmiei oo f ' amei io , no t a » 
l.lo da Kelaii. Aa :| hrr.ia da larde, .'12 ne» 
ç ' e * In l .yr . ib iadB» d.i Companhia Paulis-
ta «' man- 2 2"|2'l acçõM do l l a i u n 1'ni.lu 
de S. Paulo , {.oi 1« m i nlea uo eapolio d,1 
flnailad. Ilitu !,co|oldlnu d i K i l v u . 

I Mapn I ralirUru AnL l l l " Illa«, »OIHplu lu 

! a l u d o » <•» » au . |i*reii l i» a uuux«» pa i a 

I aaaialitaii l 4 U»l«»a do 7* dia, «|U«\ I " « 
1 a lma d u Anailo, n ia inlani lol irai n * 

I I « raj a do H I 'ranaiaeo. »«•nunda-leii». 

I Ii do ro r rau l a *a * lioraa, ronf. aaandu-

ao doade ja . i i i r r rau ie i i lo aratoo 

H I'attl,,. 7 d o ou l l l l i l » d r l»t ld 

A» a t l l a a » Balir ia< 4» l ' u i 

A aaaa l i ra i» C l ' «•», 'lu S . b * 

fa* « t r i u l a f na M^ln-I 'd l ia i , 

HrMkda b ' i B W u 4a eau-

c u a d u ' o l " a i r la l . ra tuanloK » i 

P r a d a r . • a l i i.» «»*« • d«>» t • • * i » -

V iwudu a * p o u . a ««i i , qit '<> 

t Imiu pa la Papa r t l v i < d » h 

M u n i i i p a l d a l ' a n * a *ar»i • i 

li *V*u lia» r a . » i du i tui.,t i 

ta lho , do au l io l . i iv ia* al lé 

aai lm q u a a « M a m I m i . t i I I I i 

r*a> a l i h e a a ut i l q' i ' i i .«i l u . • 

a l t o d»a l|upl»<»M|> •• i - 'U l u l i . " 

i . a l i o ra tu r i » I Mini««« • •• IUUHK 
l 'aria, l 'U i ia I«hU» aa m a n a » il> i 

IOIR* * »pa lhada» na « rand* *-i<l» 

a«ru l leu l i»>inui< l u i , d u - e u , , 

M . i . i , i ! a l l i l I I . I r 

i irreeo a pr< Itroiieta a d u > l 

OUI 1*1 

I». >1» ilidi« du liUp« de C a r j l l V i 

l»*vondu partir anMi iha para i. 

IIIIH'I mi a n i a tondu |«h1i<I«» r<~ir. 

p u i lait» abaul i i la du t«lol'«>, a . 

q im ma fol a lu fmtaa, VoliliO podn 

ru lpa» ao» mena »miito» o apra I* 

lha< pub l ica ïua i i lo » . prova* do »ï, 

o aornpro viva antiaade. 

l ambou i u,;lad'-çu a m i| i ai a 

r*p i t * l a» n o l K i » . e lajaa t r i u n :. 

pur oeraaiHn ib n i inha r l i r c ada 

K. l ' an lo , 7 do ou t ub ro d>- I- •• 

1>B. J o . t M < t m i i ' i u l la in; 

n» MAIH rR -fii i 0« HR'i LTAfiu» 

proc iu incnto e l imi to reapeitado facul i 

I Dr. Icaquiin Eduardo l«it« Brandas 
C a r l o . E d u a r d o de A vo l l a r B r nndUn 

«. aun f am í l i a , J o a q u i m 8 d » A v a l i a r 
! B r undAo o aun f am í l i a . J u l i o E d o 
1 A v o l U r I l r an i l i l o a a u a f a m í l i a . A • 
r io E . d o A v a l i a r J l r and i l o a J o » é 

I R i b a l r o d a tU l va P i r a J á a aua fBm l i l a , O»MVI* 1-ii r n i a i N«»I I.T»T»O. <1 
i p r o f a m l a m o n t e t r a t o a a t o d a » aa f _ 
| tiaaaoBN «|UO aa « l iguarMi i a a o m p a n b u i l i vo do J a e a i o l n , I j i ta . lo do S Paulo , 
o* r a a l c a m o r l u e a i l o aaii q u e r i d o ai . d r Mon te i ro l i ra«» , formado palt 

I p »a a «ogro , o d r . J O A Q U I M K H U A I I - f a c u l d a d e da Med ic ina d u I l l a d, J»-
D O L C I T K I I R A K D A O , á aua u l t l m u iieiro, em unia eapon lanea ra r l a i l i r i-
m u r a d a , de n o v o c o n v i d a m aoa anua ' g id» «oa ar». Kro t l A l loarno, dia*» n / r 
p a ren t e » a am igo* , p a r a aa* i * l i r an i 4 lan la r a z ão e a incer idade 
m l a * a de 7" d i a , q u e p a r a d e a c a n ç o ; « rommuniro- l l iea eoin o ma io r pr «?er 
e t e rno de a u a ' a lma , m a n d a m reaar , qne l e n h o eniprn«ado. ha a lguua anuo* 
nogunda feira, » do cor ren te , á * H l i ' J j á n* m i n h a cl in ica civi l , j á ua c l in ica 

lioi 

ïrndon S Br-z hsn 
C a p i t a l . . . . 
C n p i t u i r oa l i u ado . 
F u n d o cio rouerva . 
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Rnhilieel«' ila (u lxa filial 
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'iiolt 

1 1 0 

da m a n h ã , n a Efcroja «la Be, p o r a u j o 

aoto d o r e l i g i ã o e o a r i d ada , maia 
uma v a * ilourn Humman i on t o g ra tou 

II—2 

DECLARAMES GÜMHEHCIAEs 

Pro teda 

( I aba ixo aasignado, sabendo '|"C 

Si t rata do tr»n«f»r i r o novoa pro-
|ii l i , l . i iwa u u . U i l ^ l I.t |.»*,»j,l»ico <lo 

j u rna l A Knite, desta capita l , s i to ú rua 

da ISúa Vista, vem por esto me io pro 

les lar contra qua lquer transacção nea 

so aent ido, p romet tem lo f*zer valer o» 

d ire i tos q*:e o anclor iaam a pub l i c a r 

cata «Icclaraçuc 

h. Pau lo , 7 de ou t ub ro iin 1-Mi. 

/ n i l M n l.i Ai 

nr.ico c .mponon t e ilu firma 

A. I.EAL C. 

i ioapi lalar, a aua Kn iuUão , u b l e n d o mu i 

laa veiíoa oa maia prof ícuo* reaultadoa 

no» c i a i * da In l iefru loae, do earrophi i 

loao o d * rar ln l lau io A *ua Kn iu laáo « 

porfe i tamento lolerada pelo» doenlea , 

quo a toy iam aem repu nauc ia , o quo 

nAo acontece com outroa p reparado 

roDgenorea. A)iroveito a oppo r l i i n i d udo 

para ounipr iu iontal-o. po lo aucceane 

que tom a lcançado a sua bem coufuc 

ç i o u i d a Kmulaáo. • 

S o f f n i a d » u m a i l y « | ) B | l C Í a 

desde c r i a n c a 

Attesto que, lOflfRtldn de nina dy p 

de de criança, fiquei radi i lmenlo ' u 

com as pilula.-- unti-d.v poptii-u, do 

II, ni/i Iniann. eouli' i-ona-i i. -ll eia 

priiicipaes rcuicdio.- pa ia u «. ie. i 

lull linoí-. 

f: Pau lo 7 do junho do IW»s 

-1 ASI I IMJ 1'LLUIIA l'A 
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centena do 1° pre-

centeua do 2° prc-

O dr . Pennnfor to 
dento da l o 1 sessão 
desta cap i ta l , indefer iu a pe t i ç ão que, 
para ontrar oiii j u lgamonto na mesma 
sessão, lhe foi d i r ig ida por d. E u d ó x i a 
dos Santos Marques Dias, i nd ig i tada 
nuctora do testuuieuto falso da preta 
Gu i l h e rm i na . 

O despacho profer ido pelo j u i z ba-
seia so no facto de haver a i nda mui-
tos processos para serem ju lgados , com 
data anter ior ao da pet ic ionar ia . 

Os tanoeiros o demais empregados 
«los trapiches de aguardente , das luas 
da Ha rmon i a , L iv rameu to o ,Saúdo, 
consf i tu iram-se em grévo, a b andonando 
o t raba lho o most raudo so d ispostos a 
commetterem actos do violoncia. 

A pol ic ia p rov idenc iou no sent ido do 
evitar a per tu rbação da ordem pub l i ca , 
fazendo seguir uma força para o local 
cm q ue so reun i ram os grovistas. 

Fo ram prosos os ind ig i tados cabeças 
da grève, n ão tendo hav ido conl l ictos. 

Esso facto impress ionou profunda-
mente a popu l a ç ão desta cap i ta l . 

Parece q ue os tanoeiros pre tend iam 
imp6r aos trap ic l ie i ros o pessoal que 
cada u m dev ia ter a seu serviço. 
. 

A conv i to d o prefeito mun i c i pa l , ro-

nniram-ss ho j e oa credores da Prcfei-

tufp, quo accordaram em acceitar as 

med idas referentes ao processo de pa-

gÜboá t o da* conta i , que lhes eão de-

vidas. 

N a p r o z ima terça-feira, será iu io iado 

0 pagã&é&to. 

M A D R I D , 7 

Fal leccu nesta cap i ta l o gonoral Gi-

F o i pub l icado o decreto q ue fixa pura 

o d i a -'10 do corrente u data da aber-

t u r a das córtes l iospanholus. 

2 AI rno\'I'l.\< 

12:121 
2 M'I'KOXIM \ 

1-1H7 

2 Arruox iM \ 

11711» 

íiíl p rémios para 

mio a 200$. 

OU prémios para 

mio a 100?. 

I ílll p rémios para u centena do lí° iirc-

mjo u 100$. 
Í19 prémios jiara a centena do í° pre 

mio a 100«. 

Te legrumma dos proinios da loti riu 

j extrubidu l iontcm, recebido pelos ag in-

j tcN geraos o teprosentantes da Compa-

nhia do LoteriiiS Xaeionaes, C r imon i ilc 

Coelho, quo venderam o H ' o I o premio 

dosta lotoria do 5u0 coutos. 

f N " O w 
' . O 

I J A L A N C H T K là.M lil-: S K T K M H K O D K lH9 : i . C O M P K K H K N D K N -

1 ) 0 A S O i ' i . i ; A C ÕJÚS D A A f J K N C l A D l ' S A M O S 

Coninier' lo 

F.u, abaixo nssignailo, declaro q uo , 

rel irando-uio lemporar iamonte puraPor-

tugal , deixo como meu peral procura-

dor 110 meu part icu lar am igo o sr. 

Franc isco L u i / Pereira. 

Outros in i , declaro que l inda devo 

á pessoa a lguma, e so a lguém so ju lgar 

credor , apres« ntc sua conta ú rua ,1a-

guar ibe , 11. 1-, que, sendo legal, será 

a t teud ido . 

8. Paulo , 4 do ou t ub ro do 181111. 

ü— ü Vil l.NTE l-EnfcAKDES U L M U q l E . 

ftCTÍiVQ 

L I S B O A , 7 

O governo exped iu uni decroto (pio 

réorganisa o serviço sanitário, sondo 

ampl i f icadas as u t t r ibn içûea (las J u n t o s | 

do Hygieno o Saúde . 

X ,1 PF.L'1,1 ,L,.VI|IN-,;,. U MIW LIRT-L IV.L-U 
ú l t imos dias, rcgistranilo-so uponas d o u » 

obi tos . 

Fo i ftssignado o 
r iedado de seguro 
pa r t i r (lo IliOU, 

B E R N A U , 7 

decreto de obr igato 

contra accidentes, n 

J O I I A N N E S B U R a - , 7 
F o i decidida a expulsão dos cafr 

q u e por turbam a t rauqu i l l i dade com ..... 
demons t rações do host i l idudo 1101 pu-
I r õos de n ac i ona l i d ade ing leza . 

M A P E K I N G , 0 
Gron j s que so acha act iu i lmei i fo 

ucampado em l í ama t t a bama está acom 
j iau i iado do seis m i l homens perfeita-

Cald as, j u i z presi* 1 m e n t o armados o munic iados , di ] 
ord inár ia do Ju ry l a m b e m de variai 

ria. 

São Pau lo , Ir do Outubro do It'll!', 

i M E R C A D O C A M B I A L 

« TI inincoH, no mnii i iu, adoj i iaram a 
taxa do 7 PI[I12, puni in ie iarem as suus 
operações, a b r i n do o mercado inde-
ciso 

Nesta posição conservou-se o merca-
do até cércu do meio-dia, estando os 
tomadores afastados «la praça, em espe-
etativa do melhores ollertas. 

Depo is do meio-dia, a l l iouxou o mer-
endo, adop tundo os buncos a taxa do 

j 7 (iiie perinaneeeu uté 2 horas, em 
quo noví imento se f i lmou u m pouco o 
mercado, com ol lertu dos l anços de 
cambiues ú luxa du aberturu. 

A's .'i I i2 horas, o niereudo cahiu no-
vamente para bps, e nesta posição 

hora. 
r nu a 

Acçfien (la 2 a léric 

boiras (U'i-contad!i:| 

1. Iran 11 eoluar de couta propria . . . • . 

t'ontuM conenlci« entant i d e 

Titulo« depofltadoi' por p"iihor rnereuutll . . 

Caução du directoria 

li (Tc it OK a receber 

Tiliilo.s cm I:«j 11 ictíi 
1'roiiiio.- . . 

lionornriof da difefioria 

lJciqK-Fas l'oraes 

Prnprir-htdes 1: fundou pn-tenrrntea tio Jianco . 
Pr' ilio. do Hauro 
Ai'.ôi 's «'o Itálico do Com. e bid. do U. Paulo 
Ace.* •" i'i\ei-Mis em liquidação 

' Vu í r.;jionih')t!t's ntt put- nu vxtrm ye ro: 
Saii 'o ú di^po: i'.-.. I do l íanro 

10.4'i!l:l!lC$lll."i 
I (1(1:1 il HjjoliO 

: 88:405SB47 
155:750301 lO 
2:Í)P)S1H0 

5.000:0011$' lOO 

7.210:207$.ISO 

711:23782 '0 

4.53Õ1&2SS141 

10.5li9:196$G15 

C11:21'S$7.I8 

:í27:llti.'l$iiMt 

70:l)K0í5l 0 

!I:6(I0SOIJ0 

4 2:78735," 8 

Ao Cimimerelo 

i F.u, abaixo assign&do, declaro quo , 
rel iramlo-me temporar iamente para Por-
tugal , deixo como meu geral procura-
dor o meu prezado am igo o sr. Fran-
cisco Lu i z Pereiro, ficando a m i n h a 
casa do seccos o molhados , s i ta á rua 
Jagr iar ibe, 11. IH, gyrando sob a mesniu 
firma (1o An ton io Fernandes Hen r i que . 
So a lguém se ju lgar credor, upresente-
so à mesma rua e numero que , sendo 
legal, será at teudido. 

S . l 'an lo , 5 do ou t ub ro de lMIft. 

ANTONIO FEHNAMU:* HLNIMIUE. 

Auxilio Homœopathica 
O Au liliii Hamncjmlivo eu o Mc 1 1 

d a nie!, impari i inio ohra do J . A de fSou-

za yoaic.-, que ieiu tido Mircu.-iúai- 1 de 

çOes, \onilo-sc 11 JOS, eneadernnda. -m 

«asa de Lebre, Irmão & Mel lo . Haiue1 

ü C. c Laemnier t ü C. 

P r -Talio Xav ier 

MEDI! 0 E ESPECIALISTA 
Km partos o molést ias dus senhoiiM 

I íesideueia: rua Aurora, l l i . 
Consultor io. rua D i re i t a , 10 A, de 1 

ús 3 horas. Telephone, 202. 30-.11 

I Paru os solTrimcntos da ilontb;ü> 
; M A T R I C A J U A , de F Du t r a . 

Dml ei; exiiitoir.e 110.. cofre: desta matr iz e aircnciu. 

1.8«0:84ttS3£0 

;i.4G!J:71liSll: 

p f í s s j y o 

Capital . . . 
Kuncio île ro-en. i l 

Lucros Mi.--penio>. , 

Lucros e perdiif . 

JJepoSitoft : 
l 'or conta- (-orientei 

llltllll 

recr.M 

peças arti l l .a-

C A P E T O W N , 7 

Tclegrapham do Pretór ia (juo o pre-
s idou to Mac klulo\ recusou aceeitar o 
J íe i r i i e como defensor do TransMaul 
j u n t o dos Estados-Pnidos. 

A S 3 U N C I O N . 7 

Mani fes taram-se l iontnm mais -I cu 

sos de poste, t endo hav ido um ob i to . 

L I M A , 7 

Fecharam as fabr icas de fumo, re-
su l t ando licaroui 120o operár ios sem 
trabalho, receia-se al teração da or-
dem. 

B U E N O S A I R E U , 7 
Pela nova reforma jud ic iar ia a pel iu 

q u o cabo aos falsif icadores ó a de des-
terro ou pena do ergástulo. 

A V U L S O S 
P O M B A L , 7 

Segue para essa capitai o professor 

F au s t i n o l l i be i ro J n n i o r , acompanhado 

do seu socretario o de representantes 

d o Jornal tio Brasil <• associações. — lte-

presentanto do Jurnal do Brasil. 

I T A J U B A ' , 7 

Chegou aqu i o visitador diocesano, a 

convi to do v igá r i o da parochia, c om 

u m a comit iva d e o inoo pessoa*. V i va o 

pad t o Ter t a lUno l —Povo itajubmt*. 

esteve nt 
guus banco; 
do 7 11 [12 

Nesta posição fechou o 
freuxo. 

O mov imen to do (lia loi p 
l ica l isurau i se poucos negocio 

papel repassado, a Ï IU[ 2. 

e nio\ inieiito 
prazo lixo. 

negoriiis, 1 

part icular , j 

mercado tornou-se 

F m Saulos, o mercado a 
roni os bitncos oiVereeendo 
em banear io , a 7 : p-, e em 
a 7 7[Iii 

A's 2 horas, 
estável, com o pajrel bancár io cotado 
a 1 13|32 o o part icu lar , a 7 lãpVJ. 

l l e po i s do 3 horas, a l l rouxon o mer-
cado, sendo adoptadas us taxas de 7 
-.p pa ra o pope! banear io e 7 7[l'i pa-
ru o ou t ro jiapel. 

V mov imen to d o dia foi pequeno. 

No lvio, antes da abertura dos ban-
cos, exist iam vendedores de cambiues 
a 7 l-JI-lli. 

Abr i u o mercado frouxo, com com-
pradores a 7 7j l ' i e vendedores, 11 7 . p . 
A s 11 horas, o mercado con t inuou 
frouxo, com vendedores a 7 H t32 o 
compradores a 7 13j ,2. 

Ao moio-dia, firmoit-so o mercado, 
com os bancos ofterecendo d inhe i ro a 
7 13[32, tornando-se pouco depois cal-
mo o mercado. 

A s 2 horas, af i r . l ixou o mercado, 
recusando os bancos 11 sacar acima do 
7 3(8, com compradores a 7 7[1G. 

F e c h o u o mercado calmo, com com-
pradores do pape l bancár io a 7 e 
09 bancos vendendo a 7 11 [32. 

O mov imen to d a n*gooioa rot l isadoa 
du ran te o dia í o i j ) oq to i l o . 

que oi- letras . . 

ir Iicimn Dopoíito judicial . . . . 

mercado, Di\i lendo- não reclamado?. 

i ' i i t uUs por eouta (te terceiro: 

pieno. llaranlia.- di\i in;.- . . . 

cul j t'on-fspuiidrnt 
í Saído u favor «loi 

! J111 
riu calmo, , 

. liOOiOOOSOOu 
7-11 OIIII$(I(|0 

lio :t0o.{7-':l 

.3!)3:457$.'i78 
2-.9:S7'2$III0 

,39ü:2 l2 t210 
|S2f.-7 

Ao Cunimcrclo 

'* l íet irando-uio toinporuriaiiu nte pa ra 

Por tuga l , (lücl.aro quo nadu dovo u pes-
soa a lguma porém, so algueui so ju l-
ernv nien credor, deverá ajiresentar suas 

23 contas uo meu irmão J o a q u i m 1'Ornan- j 
(les Dias , a que const i tu i uiou bastante 

31.354:480S5!-8 procurador . Aprovei to a occasião pa- j 
ra despedir-mo de meus amigos o fre- | 
guezes, ped indo descu lpa de o fazer por 
oslo meio, ut tondoi ido ú falta com]iieta 
do tempo para o fazer pessoalmente. 

S. Paulo, r, de ou t ub ro do 189!». 
— 3 JOSE ME.VBKÍI K FEJINAXUES, 

pl.(1110:01 II )$'JIM! 

- - I 

Ur. Meira—MEIIII-O 
Transfel iu f u a m i d e i i r i a para a ai 

meda l i a r ã o de Piruciraha, 11. 7. 3u- lu 

T r a t n m o n t o (ias m o l é s t i a s do 
couro cabo l l udo , d a b a r b a , dus 
sobrance lhas , das poBtanas , (las 
A L O F E C I A S loa lv i c ie ) . po r pro-
caeso i n t e i r u m e n t o m o d o r n o . 

A i locções du pel lo o syph l l l s 

OR» P A U L A U M 
meçlico. com longa p r a t i c u nos 
l iosp i tnos du E u r o p a , i n o m b r o du 
Éiociedudo do H y g i c n e d o F r a n ç a . 

C o n s u l t o r i o : H u a 15 do N"-
vo inbro , 28; do I í ás 4. 

R e s i d e n c i a l A l a m e d a B a r ã o d -
P i r ae i cuba , 40. 

To l ophono 120. A t t o n d e a cha-
m a d o s íi domic i l i o . 

, 

C.S hú pi ï 11 h an iff iro : 

doMontos c 'eonuiii sòeb 

S . l 'anlo. 

S. E. 
•de outubro de I8ÍM.1. 

O . 

CONDE no PIMIAI,, pref-idente 

J o s é C- M i NHÓZ, gerente 

íiíiiüio de São Faiiio,, 

O iilniixii-assigimdo, que assumiu n 
11 013 7 " l i . j ü õ direcção polit ica e ccoiioniloii d ' sO 1 OM j 

i M E I K 1 0 D E SÃO l ' A i Í.O. part ic ipa fi 
47:97-18500 praça destu capital e fis demais priiçus 

l i l l :218 ï73N , , | i n i <|iiues 11 rolliu tem tido trunsuc-
10.5Ü9:l!(G$i;i5 Çr ,HS ' 'I111' " à " H, ! responsabilisa por di-

1 vlilus contralildus cm 110111e du Emprezu , 
5ll:083$ro2 snlvo pur contns feitas em virtude de 

pcdlilo nui- rscripto, que estiver assl- I 
giiudo conjunctiiii iciite pelo uliuixo-us- ' 
slgnudii e pelo rrdaclor gerente sr. F. ! 

Neves Jun ior . j 

S. l 'un i« , 2 dr uultibru île I8ÍHI. 
o dircclur 

DE. J. V. Coi ro IIF. MAUALUÀES 

Eseriplorio de advocacia 

o. advogados i l ia. C i n i i u n a t i !l::i • 

e Affonso Arinos mudaram o ecerip 10 

para a rua do S. Kenio 11. 31, onde . •:;-

tinnam ú disposição doe i iieiito.- 1 a:u > 

nogocios de tua prolk.-ao. de nie.o diu ,i. 

3 hora» da larde. :•,-. _| 

/ 
\ • 4 

257 3828055 

31.354: !80Í."iS8 

CIRCULAR 
I 1:111 I I " In 

'•in em f/erdl e nos parltrul 

M A T R I C A R I A de F. Di i lra é o ine-

3 = f i . A . n N r C O D O S L A V R A D O R E S I l ior^rcuic i lo pnra a dentição nas crian-

Halancctc rtn 3D tlc setembro th Is!t'.t 

ACTIVO 

Valores caut ionado-
Pelos pxiáfentps . 

Contns correutcá . í 
Haido desta conta 

F'ropriiMladci do Bauco 
Paldo desta conta 

Letras a receber. 1 
Baldo desta conta . i . , . , . 

Títulos descontadoá 1 

Hnldo tlesla conta 
Contas e Titulo» en» Liijuidin,'fto : 

Baldo deata tonta 
Diverso«« : 

Kaldo de varias contas . . . « . 
Caixa 

tinido cm moeda corrente 

2.~'J(J.-">3 I 
I03:; 0 '$i'L'0 

Jí): 4r> 8$0fiO 

«e o.i i $r..o 

12 í»J-$ i-V> 

:I:J:H41$478 
207:110 $297 

PASSIVO 

Capital : 
Ceio representado nesta conta . 

I Depositou em contas correntes e : 
prazo tixo 

Haldo, 
Cauções : 

Haldo clesta conta. . : : , 
l'tind,o de reserva : 

Haldo desta conta 
Dividendos a pagar : 

Haldo desta conta 
Titulo! a cobrar: 

Haldo desta conta . . . . . 
Diversos : 

Baldo de varias contas 

2.'MI.H.lf'Ú$W0 

1.343:0.'. 1$ 342 

3.203 2I7$:W 

6'.KJ.i>00$",K) 

18:01240'0 

29:4:»S$30U 

ças. 

;.H20:4.m7UÍ 

Hão l 'anlo, 1 do outuhLO de 18'.)!). 

Ismael Dia» da Silvq, dJroctor-gorente 

du, W WtehelL. o»btedoa 

A o i srs. iuzendcii ov 
A ant iga casa de coiamissõe.s A r au j o 

M a i a A: C'., com séile á rua Mun i c i p a l , 
n. 17, R i o de Jane i ro , f undada c m 

. 1Ò5S, não tendo agentes v ia jantes o 
estando apparelhacla para conseguir as 
melhores vendas do mercado e atten-
der do p rompto ás ordens de seus com 
mit tentes, pede aos srs. fazendeiros do 
Oeste de S. Pau lo o de qua lquer o u 
tra loca l idade do Es tado a preferencia 

i de suas consignações de café. 

Tendo o actua l desenvo lv imento das 
estradas de forro a l terado as direcções 

! para a correspondência , sol ic i tam aos 
«rs. fazendeiros a preferencia pela im-
prensa, c asseguram corresponder á 6 nn 
conf iança, zelando os interesses que ll ies 
forem confiados. 

ARAUJO MAIA & C. 
Ua* Mun i á p f t l , n. 17 

R i o d e J ã ã t i r o 

Au rowtne 
| l io l jcr to Tavures, an t igo lei loeiro i 
I ta praça part ic ipa ii v. a. que realiriv 

nua agenc ia ú rua .losé l ioni fac io , n. 
:17-B, onde recebe toda a Horte de con-

' signaçOes para vender, sendo o paga> 
í mento l o ^o após a venda como foi ueui-
pro o seu procedimento , duran to o tem-
po quo exerceu a profissão. 

Faz le i lão pessoalmente de qua lquo i 
espécie, fóro do o r m a z u u : nu mesma 
conformidade. Pagamen to ií viota, leu-
lisada u venda. 

So l l i c i tando sua val iosa coadjuvação 
ospera íuerecor a mesma conf iança cora 
quo sempre o por largos ânuos o dis-
tiriguiu esta praça. 

Hua José l ionifacio, n. 37-B 

f) agente de leiloou. 
•iO-Ü l iOB in ro TAVAPBS. 

S A T I S F A C Ç Ã O O E U M P A E 

K-me íuniniamentc grato declarai' qu» 
minha fllliinha Julieta, endo acconimot-
tida de unia violenta toffo de rarucio. 
aathmktico, ficou oni poucos dias conij'1«-
tamonte rottalielecida com o ueo do efli-
caz «Peitoral do Camba r á . , de Souza 
Soares.—FBANWSCO J . PIRES (Firtna roo» 
flhWMâl 
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dei 
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J u i z 
o iul 
unido 
l i oa r 
J3urr< 
i loutl 
venci 
ou tu 
tar a 
urt. 
do qi 
havei 
l ir ig« 
p o r t i 
do cl 
q ue r í 
art. 
guo 
p r o l e 
lo faa 
i lor 
de, ci 
colira 
letra, 
gar pi 
tumuc 
publ i l 
ções, 
vedor 
tem 
poste, 
trasla 
meut( 
do IS 
lava 
réis, 
I>. « i r 
( A o 
tubro 
de l ' i 
t ubro 
tul do 
rio co 
Veriai 
d i to ( 
letra 
F i g u o 
sacudi 
J o ã o 
da eu) 
querei 
d ispôs 
Com in 
priotai 
do 
ossa 
11:110-1 
ros, 
como 
uomo i 
J o sú J 
do 
dovedl 
estes 
pub l i c 
uos lo 
cu ja 
deste i 
l anço 
as les: 

Eu , | 
dan to 
An ton i 
Iro, es 

A. T 
A n n a , 
dei roa, 

Ê , f 
men to 
presen 
Sado | 
logar i 
outul i r 

E n , ' 
dan to 
Antonii 
Ue , osi 
1*0»*. 
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4 « f^M a»«- U f l W M 

« 41 J « * a TI«*MM 4« M llu A lm» , 

juM 0« tilroita da I a v^r» úrala 

i «p i la i a n * M < > 4« h l 'au lu 

1*1» i f M lt>4<« ituautu* u I r*'« 

n u l « . o IUI > I I*im, i|HP, nt> i l l« U««' 

I« du " u t u l . i u i o f r . i i l i , » u tin t»-

.1 a, ha (>"fi4 4>i Foi hiii, it u m 4u 

J11411« I. 'J \ I* Iw l tv i l » llO> .lull ill. • 

. ». lurfu l ' u n it a tli' O i . t r . i a i u 
l u i , Un ai il a l'uW ru |itiuAii tin «vu 
•lit, l ' i i ç " o •itrviuAUvJti, • Ni i t i i 
!.. i . 1 4 i I " .. . I I . r 
a t lma iiAa n . |«-n».i» IIVIIIIH'«« 
tu I t h « paaHaiai l i» A V i . i o i . n 
i i i . i ç ii«< i m m,llo « > i i a m u l h i , 
h* ,i li> l'i'i liai ai 14 i|UO lho m# i v 

$ . lu w i l l murta lituirk lui Ih»UI»i I 

tai, l>. » ( i n j (As i » i » ' « l u i «* I 'm 

fcfl'»— AliltAllo A 1114 \ I' turIBU c II 

tiillvi, rem IIUHHTJ fa • M o canin 

l u * B r u » M'a»» I . in», I » I IT" il» 

lU r r » Fund» , n OK un t u •!» l o o o-

Uv .o . 4« I» cá .n la l « ' oitiArr», tu» 

tliuilo 'Jil inAirm dg freute M»r 4' 

i l . l u u . ' o , dlvlill.iil 1 p«r t o i l « • 

U i l i » < im r» I » • •m i» li«». at»li»i1ii 

IK'1.1 qu. n u » du , II.44HIIII (i|u.iin 

tout •» • I III' OAIll I) l ' An »»IA 

pr . i f i t u I ri IRO 1 itu.i lo A I un 

Nuu. i Um 4. nu. U ' i i i i n l 'a.rro t 

Irviiui i . i . i . iiuiliiido 1» metro» d 

f ionte |«r !hi ilitoa do luirlo», divi-

dindo |ui km Udo I mu Doniimro-

•*i/»!it o |KII outro l u i » I« fuiii!» 

. im IcrranOt do» t 'xwj tAdo« , terra-

noa o»t><» v u >» aclmni i m com 

Biuiii t o m m u » o rum o» doni.ii 

coutliiaat«», .u »IIaJO» |«'l» i|U»0H» 

Iii« 2 I .T i f iM l (dun* conlon id lo caa-

los r trmt. i i' Imo mil réia). NAr. 

n i i o i i i i . i ndo llo t a nk * , o Por t en " 

laute I O K O V'mli n i I'M li'ilAo |x4u 

m nor i n ç o qu i-(Mi ter , K. par» qui 

rlieg lu »•> lonlie-miento do todo», 

manili'i oxpc i l i ro preaMte, q u o r c f f 

a i tKado nu loga|, Jji I o»* u mil S f. u 

I'J5|||U> po'A IfuiurnrA. H. I 'aulo, 

JToi íTul iro de 1AM. Hu. Knr c, 

Castro, M i r cu ' i i ' e , u cacrevi. Ru. 

Anioi i l» I.»ídjrcro di> Hu07» o Ca> 

tri', oKCfivSo, mbt-crovi.—João 'lho. 
IH,.; .If M,lin Mm. 3-R-i:. 

I ' M « « 4» i m * 

<> d l JuA« TliKiua* d a Mal t 
M» . « , . Im» U« IM i . i l u d » I * 
I i» . | .1» H I 'au lu 

g g g K U l i j ^ M * - W i r t d t I m 

a l i l t í t i r am ij i i», uo J u d 
• I.» l U l l t u lB iuo<, »o waiM 'll 

i D t l a do od l l l f i o tio f m » , 
•li> «Quarti l H J l , imli i I V i M n 
lu»i i I a n n i » do O l iva l ra lUrna 
u » |«n i i uaw »uaa «a»aa Dior , aa. 
( t o «ouil i i la» m I * a ç a t «oli |ir«' 
a »o » i|u«ui u i» i» dor aul.r.. a i» 
• * » lU (A i i u l u a a l i l a u i u i a uio ie ia 
|>aiiliitr»do» a JoAo do M a l i u» nu 
Ai<Váo oiiM U l i t a i|U0 Hia l u o i o il 
Aiual ia ila d l i v a i i » C » i u « r g " . « 
»»bar 

— U l » ItMvlllUlalUO eorn o i to i o 
' ! » • o »nua «0!'«»auri0a, |tar» tol* 
i i ' » i b i»dvir» , ava l iado f o r i|Ul» 
n l i au lo» m i l r* i» . 

— I ui l i u a i d » roupa, eaw mi l 
rata um d i to l uanor—otaoo i i i l a 
m i l r»' la; u m nuat iU-louva |mr 
u i i t l i i l r—i|u» icu ia tutl réia uiu 
iiard» r om i iU , « m l * a oinoo mi l 

ritia. uma cama fraui«a/a |*or i|u» 
rt«ol» mi l rui» , um bl i lat oom |xi-
'Ira. iior i|iuu»a mi l r~i» ; um l»> 
v» lor io |ior rouv lu i r , l i u i o v 

nro m i l itti . u m » c»n » | »ra 
i »uc» , |«or i K Í mi l rt-i». um 

Ura to r i o |>oi »c»b»r por oito 
mi l rói» tim b ids t p a r conclu ir , 
acto m i l rAi» . uu i » ca l » » d » ia-
loflio, c inco lu l l tdia . t i a » m«a»a 
urdtuaria», |>or da» m i l id i » o dou» 
o i i i ò e a |i»r» i lapoalto da mnnti 
niai i lo, por v i u l a mi l r ó i » . — E, 
l ' « i » i|Uo i lioRUa ao coii l i i ci ineiitu 
loa iut«raaa»'To», u a o d o i i i w i l l i 
i preaanlo, >;uo aar» ufflxaiLi c 
l«ublicailo p» l » impranaa S. 1'nu-
o. 7 de o u t u b r o de Islüi . L u . 

Aa l on i o l . nduc ro J o 8of l>» Caa-
!ro, M t r i vèo , í " icrev i—Joi lo Thtma. 
Ir MrJÍ 

»aba i au» p ia o praam 

July 

ca-
l l .Ir. I l i p po l v l o do C » m » r g o 

do D i re i t o d» J.a v«r» uo»t 
pitai . 

r » i s»licr ipio nâo i cn ' lo coni-
p .uoc ido numero I v g i l do crodo-
ica pnr» (lelliicrar u rea]>clia >1 
íal lcucia d c Hen r i que l l au iberg .'• 
C , convoca oa credores iiovnnien-
te paru ao reuuirem uo <li» 11 d. 
corrente, ú 1 l ima dn tarili-, sumli 
de l ib t ra i l i i com <|unlqncr imii icri 
do» credorc» nnc rou|>araoorein 
—H. I ' au lo , 7 ile ou tubro ' lo I W 
— <1 escrivão, 1". Cotti.—7/i>/<oíyí 

,1 C " . . . •• J ^ - l 

I i: le.u! i " 

O dr. 1 lv p i ol i io i 
l lr I >11 r: 1 1 i l l • 
t il dc b r.iulo. 
I uço 'al'i '1 lie. 

cieti i i a lulli ucin 
iV (. ., ii cuntur I " ill.!« 
le, l iOUleanJu pura • 
(loil-u A C. c dr . J u l ! 
L pn iu i juo cbeyuo i 
íi.ciitu ile dueiii 

t uniniL í). j i i i ; 

Mill', lia cu)• I 

nesta 

e I'. I 

data. 

llrm 
Ll.hu 

HCL ] 

adix.ii 

p u b l i 

! 
lit' 

1 reuent 

il,lu 

Paul . 

—C1 escii\ 

i l .vppol i tu 

furliie. - * » 

I ( il 

-i:st.i 

l'ilitc-t. 

O ill. 

Ahes , I 

Je " 

1 r|ue, por ]•: 

nio \ er iano I 

u petição do U' 

M. II 

l l o .1. 

l!:o:..,i;-. lie 
J e l l i n Ho il;i I 

•ll '1<! > I ' ' • 
Ilia ila I n 

I 'uço Kabd 
i lontor Ante 
lne fui k i l u 
gu i l l to : 

< K^ecl leut ibsi i i o senhor l iouioi 
J u i z ila I " vara lommeri ' ia l . Lli/ 
o infra ussi: iiailo que, Bendo pui 
Ruidor <la letra inclusa, acceita poi 
Uoaventura ! ' le i iedo Pereira d i 
i iurros e sacado, endossaria poi 
dou tor J o ã o rie Cerqueira Wenriot. 
vencida o protestada no ilia :il ri. 
ou tubro do 1M14 e, querendo evi-
tar n app l icação da disj iosição d o 
art. 4W d o cod. commercia l , nfini 
de quo o propr ie tár io del ia possa 
haver em toi lo tempo dos co-o-
brigados po r essa letra a sua im-
portância , quo é de rs. (KHMí l 10, 
do capital , ulérn dos juros, vem re 
querer a v. exc., nos termos do 
art. -lC'.l, do mesmo código, so di-
gno íuaudar touiar j ior termo o 
protesto j ud ic i a l que o suppl ica i i 
lo faz cm nome e proveito do ore 
dor ilr. J o sé i i a noe l da Fonsoca, 
de, ciu l o dp o ti-nipo, poder sei 
col irada do's devedores a referida 
letra, eem quo eates jiossum alie-
gar preBcripçao. Assim, requer que. 
tomado por termo o protesto < 
pub l i cadas por edilaes as in t ima-
ções, por estarem ausentes os de 
vedores, em lo^ar de que so não 
leni not icia. seja-lhe entregue 
poster iorniento, independento di 
traslado. Nestes termos, X'. Deferi 
mento. »São 1'aulo, 4 do ou tubro 
do lfül1, A. Veriano Pereira.» Jls 
tuva unia i s tampi lha de duzentos 
róis, dev idamente inut i l isada. 'A . 
1». S i m Hão I 'aulo, l-in-H!l, Alves-
cAo 1 olfieiu. s Paulo, 4 do ou-
tubro de Is!»:'. A. Araujo , . Termo 
do l ' rotesto Aos cincos dias do O u 
I l ibro de |>>!«•, nesta C idade Cupi-
tul do Hão I 'aulo , em meu carto-
lio compareceu o uoutor An ton i o 
Veriano l 'ereira, e por ello me foi 
di to que, sondo possuidor do uinu 
li-lia neceita por i ioaventura de 
F igueiredo Pereira de Barros o 
sacuda, endossada po r doutor 
João do Cerqueira Mendes, venci-
da em ;;l do outubro de l.t-0-l, e. 
querendo evi tar a a)>]ilieaçào da 
disposição do alt. ll.'l do ( oil. 
Commerc ia l , ulini de que o pro-
prietár io de l ia possa haver em to-
do tempo dos co-obrigudos por 
essa letra a sua importunei» do rs. 

I; í ! l l> l l0 , de capita], a l émdos ju-
ros, pelo presento termo jirotesta, 
como do facto protestado tem, em 
nomo e proveito do credor dou tor 
Josú Manoel da 1'onseca, do em to-
do o tempo pode ser cobrada dos 
doveriores a referida letra, sem que 
estes )iossaia ullegar presci i j ição, 
pnblieando-.se pela imprensa, t u do 
lios termos de sua i. et ição retro, 
cuja integra liça fazondo parto 
deste termo. J je como protestasse, 
lanço este te imo , que assigno com 
as testemunhas abaixo. 

Eu ,Gl .ycer io de Hant Anna , aju-
dante do escrivão, o escrevi. K u , 
Anton io í j udge ro da Souza e Cas 
tio, escrivão, o subscrevo. 

A. Ver iano Pereira, .loi'o San t ' 
Anna, An ton io J lercu laao de Alo 
deiros. 

l í , ]iara q uo chegue ao conheci-
mento publ ico, mandei expedir o 
presente edi ta l que será p u b l i 
oado peia imprensa e a f i n a d o n o 
logar do costumo. Hão Fau lo , 5 do 
ou tubro de 1H!»9. 

En , Cílycerio do Hant Antia, nja-
danto do escrivão, o escrevi. E u , 
Antonio í j udgero de Souza a Caa-
Uo, eseriviio, o aubaefevo. — JoÃQ 
'fSOHAK DE Mr t i O A í t r A 

V i Ah et ( 8 — i r i - m 

I ' Praça dc uma raaa A rua 

ilriK.idi lrii Teblaa, » I 

O ilr. . loâo Tl ioi imz d e Mel l i 

AUe» , ju i z d o D i re i to d » p 

vara ila t idade , Ca j i i ta l do >Sii< 

I 'aulo, na forma da Le i . 

FAÇO aaher noa quo o pr>-
Clito edital ib« la praça com t 

pra i o do lí'i í l ia» virem qun o pot 

loiro doa aui l i torioa J o ã o Ferreii 

O U t a l l B (UM.*, • ' , " .« • 

\ezea fizer, levará n pub l i c o pi.> 

le praça o arremalaç. io n o iha : 

lo corrente, ao me io d ia . ií pnrl 

do Forum , rua d o Quarte l , •-' l, o im 

uivei penhorado u Deiicdiot ' 

\ugusto l larbosa e sua mu l h e r d 

Fovclina Augnsta Mar t ins l larboa 

a acçãii l iypot l iecaria q uo lhes 

uoviila por E d u a r d o 1'rate., i 

'liirito u m a casa aasobradudn 

il.i sob n. sessenta c qua t ro a rn 

l l r igadeiro Tobias , da frognezia ii 

k l ll ta l p l u g e n i a desta ( ' rq i l u 

liticariu t i a t i r r ono propr io , ijn 

edo melros do frente, maia i'-

enos, subi • IH d i tos du írento a 

iuilo, d i v i d i ndo do uni l ado eoi 

"i)'|-|edadü ilo d . For tuna ta (UM. 

.1 Xav ie i , do outro , com 1'edi 

<»é de houza , e pidos fim 

.-. com p io j i i i edado do I.iie» 

iunco A l t ' pela qu. nli.i 'i 

i i.i' 1 o i t i . i t a con los de ri i 

ji do contracto do l n poi hci-a I. 

.ira quo chegue ao conhec imei ! 

ubl ico, lunndi i expedir o ] : • 

ute, que será pub l i cado )>oai >i 

i.-nsa c al l ixudo no loga i i. 
J-lUlllC. 
h ã o Paulo, fi do ou tubro de l.sv 
u, Eur i co ue Castro, e crevenl 
uaii i ntado, o csci»«i- P.n. An i 
i " l . ud i : ^ 1 " do Souza o Cas t n , 
-erivão, o subscrevo. 

-' Jmio Thomaz dc Jl/-//e .!' 

I K T T E G n A E S 

D a e o . 2a* C r a n g e Lo t e r i a d a C a p i t a ! F o i b r a l 

! xlrabida b<M t m . Nuhhado, 7 dc onfuhro do IS9!) 

BIIAHÍ3T£Í m r m s o 

It«« 11 l'a 

K O J E 

n o . ' u j o , 9 d 3 c u b r : 

4 I I* r»« 4 i » «r-l«* 

niii" » t)tv«ir»<îi# p i f i l * ! « , t tti 
f|U» luM4»Ht |Hlf». u* »'»r 

«I* H fai l l i» , M rh i qti4 H » 

! \m ilii|tui«I|i»i Ml I>»IU org*MM»«« 
lu* » f t i i o e i oms t » « imratwi 

I i i»nri i , 1 lu i* lo , I «t« l'Aftftol 

; vu, V-4J» t» ii (Mirri i lu V4* 

Hrr»VMueiitrt «t- l i ^ l i .Mi ||uV*M • 

t'iniin l«»* <K»r<»Uttrt**. 

S n . A «tfrwtovi* i l» Vrluílr»»-
no Ultuaii »ue ix i i ' t « |ira«i>teu< I M 
o a l i » tjit»««M|ttai t i üM»* «t » 
rjiMi •ri»»*«!« <UM u r r M « « . 

ï j d c s 

uça». ilaaib* U*>ai » 

.il I i I,, A I r m i m .lu l 'ara 

pa-

r a 

l • V » , 7 

I I .m e m u f , » » n i l I I l o i » 4 il -s 

O b l lu 

o u I i l l i a 'u l i ' 

m Uniu nu » 

i.idi lo» tic ta 

110 o l 
I .IM 11 du 

Aull u u a 

A DI L'I.L I A 'ILL', NI Imp ULAN IA DO 

s i a a o o ü o o o 
r ir.« úo o r » g u d j » » o», a, o a r . J Ç A U K f i l l A , lo l.l ob 

' I Mimei-o l l ^ ^ J J , U iHihUo n .1 Uli, »|.Vi '* ln » ç » « . foi 

lU ' a ï é l i y . e e» r4-f -il i n . lu i l g.) » . m , l i r a i t l i i lh. i i lia île emi lo .it1 

Coinli iuAitl o i i i^ i« iu-i t i f o « cm r 

Intal I i l tal n e leu ila« l'jtei 

m \ rasa 

.0 l'ubll 'O p ira lar iire Arone. 
n relit,ni I u t c » i | i t i r il 

, Ar» a cini|>r» do bi-

JULIO 
n 

i f ; F p i W . ' ' 

to n 3 
ji». i .iil•» i 

l''raai'i»r< 
C '| i »1. 

i'niuiori'1 il 
» C ip i t a l IVderal n c . t j » r t i*.i c 

I r o s w 7 i M o « r a i i d o ( » r o n i o d o d ( H I : 0 I X I ) i — i M C A 

2 0 - R U A D I R E I T A - 2 0 

C A S A F U N D A D A F.M I8HI PF . I .O A C T U A I . P H O P I t l H T A H T O 

ANTUMES DE ABREU 
2 1 ( É ® © e r r e n t e 

B í t r a c r i o d o 7. 1 G ' g r a n i s l i t o r l a 

rem 5o maior—9oô qr.nSnoo 
k A lo Douro 

m 

03mpram< dv*d 
i e »» i i 

j» /. 

IA«, a . ft, • »11» l aaa l l l ial A r i u 

l l »r»o I l apa l i i i i uRa , B I I . a l i . 

B R A N D E EmQm 
Industria Nasional 

A J e eal,<a.|»a coru 

1iiili.li'» »o pub l i co »tu Ki la i , que, 

A vial» d » fr«nr.» accaitaçAo di>» 

p i o b i r i i M <1* n a la i .noa. abriu 

uma raa.i fil ial á r aa l larúo da I tn-

pol i iuuKa, n I I . oBili1 oua l i i i i la a 

vonil», ii preçoa reduzi . lo« d o ea-

coli i i . lo aor t imeulo d » ca l (»do< li-

|i»r» l iuiuana, »•nl ioraa a oi ian 

çaa, ao a leaor» da toda» a» bolsa», 

ilea.l.' » IH»i» mo.iaata bota do lia 

zarro «14 oa maia fluoa » «leiranUa 

»» iwi inboa, iKitioaa, loaiaa luila» » 

l iorra^uln» do An» pel>ioa • couro 

d » Koaai» ponte»doa, eguu»* ao» 

iiii)>ort»doa d o » ( l r anae . r o o r 

inetado do aau preço I 

Confortável « ab i ue l a rnaorvAlo, 

para aa a<ma» faioihaa fn ie r rm ea-

ill.a doa valçadoa A voutade 

as Creançaa 
I trile l|.i • I 

•fjri ' ltf a|»ruvri l4i i irt i tu |<^r4 Aa r r can^C 

u o » e r c a i . l i o 

m e l i r n t e , 

• • • • M a r «a ea» 
|<aa. «I .1» . I • 
Ul .1» fc o l l v M » ». 

i x r i i i i t v to i i i d|u ilclK a d u , « u lu cai 

da Itftado da ( j jcAl l iau . O hcu 

Ua. MAKUAI. AMIUNIO Ai» 
F»I«4* J« A.. I*R»ND» A«T 

a . l j ü '- r i l l t « 

I ti ihtrA'iit 

ÍN*0 u » 

P«Ma <1 
. i . f « » i . i«.'»«» i » . u l U i M ^ T i l R W m 
» . . . a 4t l »4 .» 11 « Oa aa»4 , t a i 

p m i i a a i » • —<*4 

> ét 

__ ^A L:.niul-.ao tlc Scott de O!PO dc 
« le b a c a l h a u c o m h y j i o p h o t -

p i n t o * d e t u l e fcoda d t n p < c u . ! i i i c n t u 

a i l a i i t a d a p a r a a s e r r a n ç a » . O * h y -

|i(ipliu»|iliitut f u r t a l c c c n t o s y s t c m . i 

osnco c a c o m l i i n a ç i « «om <» »»!».« 

d c f i c a d o d c b a c a l h a u n S o i r m rival 
para eliminar o s gérmen» da» escr«»-

jihulas r o u t r a s e n f e r m i d a d e s p a r a 

d a r v i g o r c r e b u s t e c e r e p a r a p r o -

t e g e r o j c o r p o s d a s c r e a n ç a a c o n -

t r a i s a t a q u e s d a s n u m e r o s a s d o e n -

ç a s a q u e a i n f a c i a e s t á e x p o s t a . 

E m t o d a s a s e u o c h a s d a v i d a a Minoel A »tor ia Aíomn Heit. 

Mio Uraad« J » Sul, llroau. f * 

Emulsão de Scott 
p r o d u z t o r ç a s c c a r n e s . D e s t e r r a 

fcicatriia a s l e s õ e s p u l m o n a r e s C u r a 

impurezas cio sangu« 
a a rhthysica. 

û ronda raiwlaaaa Pharm». IM, Kalla s » t»(ltl*i». Ki cuaan lnuia;t»», 

Scot t & Bowne , Chi inicos, New York.' 

> 

, 8 * 

K<|ibiiill4'i a rtlnicnto 

K ^ P O U I Ç A O P E T I M A N K N T E 

cd 
m & 

(D 
X v 

C i ) 

O 

ti casa ílu rua »Sam 

An ton io , r.7. T m t i 

se na íuesnifl, ou ;i rua da Qu i t au 

da, 4 armazém. 'J 1 

? o r p o a c o d i n h e i r o Bot im, 

de Mou t on imra eenhora» á 7$00 >, 
na lo ja Lealdade ií trnvessa do l'u-
redüo, n. &, e na filial rua l iarão 
I tnpet in inga , 11. 1 1 . alt. 

D « r d e l i e m í e 

O T J T S Í . A . 

O 

liütantaneo de S. João da h 

OLIVEIRA -IIMOR vV C. 
Vonde-r,o 0111 todas as bOas plini-

uiacia« o drogarias. 

Depo&itos 110 R i o do Jane i ro : 

Araujo Freitas A C. 
rt ' in ilo.s Ou r i v e s , 111 

o r u a S. P o d r o , : 

Uoposito em S. 1'nnlo : 
ltroyaria de 

i . A > n a r a n t < > & C o n i j : 

R u a D i r o i t u , 11 

Uiua juires 

Dr. Des idè r i p^S tap le r 
iix substituto d» Policlioica 

geral o Cliefo do 1° Sanátofio em 
V I E N N A ^ 

Operador. Moi«stia8 das Senhoras 
Cona.: Rua 0. ds Itapetlnlnga, 10 

• de 1 au 3 horas 
T E L E P H O N E 3 7 * 

E f e í f i u i i o , t o s s e , c a t a r « 

r h O | r o u q u i d ã o , i r 

n i i a ç õ p s d o p c i l o c 

g a r g a n t a , a s ^ h 

c o q u e l u c h e , c i c . , 

e t c | e t c . 

O m e l h o r r e m é d i o e o m a i s 

cff icaz p a r a aa mo l é s t i a s a c i m a 

X A R O P E 

G r i n d e l i a , 

R o b u s t a c o m p o í t ^ 

Do pharmaccu t i co Oliveira J un i o r 

Kate xaropo tem sitio mu i t o 

apreciado pelo corpo med ico o por 

mui tos doentes, em v i r tude de 

seus excellentes e br i lhantes ef-

feitoa nas molést ias acima. 

Depos i tos no I î i o de J ane i r o : 

Araujo Freitas A C. 
nnoo f i sTAs 

R u a dos O i r i v e s , 114 

e r u a d o S. P o d r o , 90 

Depo» i t o em ü. Pau lo : 

Drogaria de 

|a Amarante A Comp. 
R u a D i r e i t a , 11 

(Diaa pars») 1 

prou 

E L I X I R DE N O S U E I R A 

SALSA. CAROKA Ií OUAYACO loni'RADO 
i/o phnnuareuHío 'hu ' iro Silveira 

Podaroao »nt i-aypbi l i t in i , «ti l i-!i*rpetico, »i i l i-oacropbn-

lo»o A nuti*rl»aumatieo. 

Milharoa de j.e.-sóui curadas utteslain ner o l ' l i l M l i ' S 
INTF . l t I 'A l tKM 

f . o depura t ivo a regonrrador do n»ni<ua Liaia 
rn.lo eni todo o llraail . 

. . . . . *»u itibeaiailo i.» m / , u w i n u 

Wiide--« eui todas as pliaruiaeiaa o drogar ia ! desta 

capita l . 1'iiieo» dapositar ioa s»^ 

C a r u c l Gk C o m p . 

R I A D l t î E I T A , 1 L A J i G U D A SÉ , 

" W f r r r rvrvvrVVVTVWf'i» 

" l / P t r i f l . A i A i O S K T A B A P H , 1 

^ r . ï i H a ^ l f i « 1 

r_pr"i ';ft 3-?" • 'tus ...... . » u ."pi'ior .irr.iT'i.o^.'i ' á r i 1 

i.a»» .'. 

ft'i» > . ''•» 1". » <fc. euce»'-% 

e á i t H Â á i J i i i i ' i i J 

£ o v i d ' i £ c s 

• II ou j i i im se i ibo im a - o L' 

uri 1 lia I.raldu tc, ú travessa 

Paredão u. e na Mia ll l ial 

u n HaiAo I t ape t i n i n^a , 11- ali 

-MXteXXXXX 
K 9 C U L 9 S T A 

D i . Eiiurbiu Qnriio: M 

ICfpeeialiila t'.o moléstias. 
• J deollu-s. V 

Hofidout ia í u a i l r . Abran- Q 
el les 27. Cj imultoi io, rua 
8. Hento, l'J, das PJ ás ^ 

^XKZHXKXHXK 
^ i v e u á e m ch ino i i os do í i « » 

i eacolher a "Jí o par, na loja 
l.caldade á travossa do Paredão, 
". :i, e na casa ll l ial á rua l iarão 
lo Itapotini i lKB li. I I . alt 

Tratamento , !a morphea 
O ilr. Man ondes de Moura, tendo 

ieeeolieito um e^peiillco para o 
iralaiii. iilo da luorpliéa o jireinclii 
lo to;lns a loi irabdades lefjao.. 
;i:.ra oli íeinâfi ilo ).iivilo^rio i->:cli!-
•\o ila l'r.'parnç.lo do nie.-n:o e.-
eeilli o, eumo eon ta da n -lirà . 

:[..•.•• nninila em Pi J ; unho do cor-
N IÍÍo a i ino . i t S "retal ia ila Iniliu.-

a da IJii iã", eoi.tinna a tratar <1 o. 
il.ii'iites one o | roeu rarem em toa 
i-iiiisultorio, :'i rua Lopes de Oliveirn 
'i. 511, das s an 1 0 liora: da manhã . 

10--J 

wmmsmmzm 
Cura Cbrta 

1 X a r o p e Í i i i 7 
i j 

SepI 
** -i, 

E m 12 
2 

ü o c a p p â î i î c 

ANANDE 

LOTERIA ESPERAM,'! 
ï ' ca lhada peb geveino da l 'niao, 
eíta loteria extrai-te ás l o ï un-
das c quin loa-le iras, lo in pan ' . : 

o BlbOUiiS, a(l.ii..ilj e 1 iJ:ilOOS. 
Chama-se a atteiH'äo publica para 
planos di sta lutei ia, além ilo 

remiodo niia ooS, n sefrundo é ilo 
l 'en n1-, • ° de 1:1)008,Io de J.0(in$, 

de 1 ilUOS e iiiuilos oulror. 
h'eiiielteni-òe bilhetes para Ima , 

dat.do te hôa (oniniießile. pialidos 

S i e g ü j i ö i a f . indos borzegni i i» 

da pc l l i ca á Lou i s XV pnra se-

nhoras, a L1'ir, si. na loja Lealdade 
á travessa do 1'arodão. il. íi, e na 

casa l l l ial , l u a Harão i ta i ie t in inga , 

il. I I . a l i . 

1er um premio na loteria, 'ojtnc 
na Eapcrnii(i i , quo se extraiu ás 
segundas o quintas-feiras, com pla-
no ' os niai- importante da loti-
r a s do l iraí i l . 

EMa loteria e. tú organisadn de 
uci'ordo colli a lei federal r. - . i l s . 

As extracções, fiscal bai!.ta j olo 
governa da I niáo. 

Em 12 do correu te : 

S O s O O S Ï ? » 

iO:5ÎGÔ$ 
S s O O C Ç 

ä . c o a s p 

Piemos do bilhete, íi-; quiuto,^. O rs. 
Ren.Olli -MI quiilquer punido para o 
interior. daudu-M- bôu c. nimisMlo 

Pedidos a Airni-io du Wucha 
Ment ii'o t ia ' io , ta > a I i K o 
de .Janeiro. 

Ti irucripto .Io } .nine. do R iu ) 

ton »i . '-jT.-.jíí r " ' l l K Í ' 
f-),"» .s ..o» //ci: î . i o'a Paifi. 

PKI.» UUB» DE 
E?ILEP»iA.HÏ5T^ni«;»!»tl66,S 
ÎHOBE» cr:i:E3 NEXVOMS 
HT$:ÏRC SPIlEPSt«|E«iÇUECA» 
Mtluttal'iCEREBRiilOlliemsS 

i do CJI'IWtça jC0.fliSIliE5M.lWll 
OlABF.TESagsuclfaooilHr.O'ilM» 
T'-TVULSUES J JPEHMATORR'IEA 

Um Folha te muito iirnoiiärte À dirli.dj 
Itulllmtr.lttaut'quirptiii»qua o ptt'lri, 

ilHRT f'JRE.'in Ponl-iital-S»|wlt <rrai>{»>B 

1" do 
d o 

iî de 

4 ' do 
C» do 

H.lu estes n ' 

L o S e r i a 

.i e .traiiir-se 

lia . i li tac- vc 

. T ditaùa 
.(':• são t' 
I ; :T','.1 0' 

loi-

50 OOOSOOO 
10 OOOSOOO 
4 : 0 0 0 ; 0 0 0 
i i : 0 0 0 3 0 0 o 
1 :OOOSOOO 

. pivmios maiores do 

Ea ! î « r « a c a ç a 

eni 12 do corrente 
s nesta ini)ioi'tantc a 

O l i v e i r a , F i l h e & Bapt l s f íd 

M lliares ile importantes curas feitas por osto incomparável romedin 
que dia a d ia coiho maiores o isplendidos triuuiphos, nos an imam » 
aconselhar aos quo padecem o FCII II O. 

Muitas n.olestias consideradas incuravuls t f m : ido debelladas jm; 
e: te lieroteo aganta therapentieo. 

At exmas. Mas. encontrarão ncsie (lodero o remédio nl l ir io p«ri. 
inul los de neiis malea 

1/S!iileiii-S3 3!ii íoilss as plisrmaciss e ilíogari?s 

IIEP09IIO NO 1110 DE JANI.IUO 

Araujo Freitas & C. 
Ena dos €nri7es, 114. o rua dn S Pcdri>. SO 

Ocjiopito om S. I'aulo 

Amarante & C. 
E Ï Ï A B I B i E I T A , 1 1 

' © g î î p i a 

1,1, 
atlas 

cuja. 

polo 

exti a(-
-•"overno 

Até 10 

Falia île dinheiro <ic 
prftçn, oncoatram-Ke tinos ca lçados 

a OHCOÜiGi", na loja Lealdade, «i 

AiiiJiiHto da Rocha Monteiro Gal- ; travessa do Paredão, n. 5, o na 

O m i A - . V I E F A R P A D O 

M a r c a C A B E « , 

'ki & maia forte c o mais barato para c e m r 

I N : CO s IM l'OKT A D O R E S 

^asse i cSever & Ooinp» 

9 - a i T A D O 

i o, caixa l.it.' - f i o de iliiiiei; ' casa fi l ial 

A t (• 10 ' t in inga, 11. 

i rua l i a rão de 
1 1 . 

C C M M E R C I O — 

17.. 

S.PAULO. 

0 saline Carneiro é mui 
inendatio pela sua liaratoza. 

0 salmo Carneira d 'A ma 

alvura ;i rcupa. 
O sabão Carneiro tira todaa as 

nedoas. 

O sabão Carneiro não contém 
li.ater as nocivas aos tecidos. 

0 Miliiín Carneiro é de muita eco-
noniia. 

0 sabão Carneiro ó considerado 
o melhor do mercado. 

0 sabão Carneiro compete em 
qualidade com qualquer marca os-
trangeira. 

O sabão Carneiro tem tidomagni-
Cea acccitaçâo no mercado. 

0 sabão Carneiro o oxeellentcs 
Ijiiratisbiiuc, tem temer competências 

0 sabão Carneiro merece a pro-
fcicncia do publico. 

MEDIO! 

Souza Carneiro g C. 
R u a da Boa-Vista, 16 

S . P A U L O 

0 E S P E C I F I C O 1NFALL1VEL 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e O L A S K 
• • -gŷ yag-j 

.Ci;!,: radical e definitivamoute Iodas as fôrmas do onvonenamanto 
op tanguo . 

A BypbiliB primaria, secundai-i.i e terciaria é par ello coniplotamente 
u inda c expell ida do Bjstema orgânico. 

Cura para sempro a sypliilis terciaria, d. enças da GARGANTA , ern 
liijões antigas ou recentes, dores nos o«sos, glandula-seiifartailiis, inlliim-
madas ou snppnriiiites, corrimentos iliw ouvidos, mãos rachadas, qual-
quer quo soja a duração destas moléstias. 

Esto grande íemedio cura radicalmente, mesmo quando qualquer ou 
ac tratamento lenha falhado. 

Na tua composição não entra nenhum veneno MINERAL, mas cxclu-
yaâmente substancia» vegetaes iniiocentcs. 0 seu uso não obriga o doon-

a r o dieta nenhuma, nem a qualquer alteração nos seus costumes e ocou-
OCCE. 

Garantimos qne este especifico é iníallivel 
Encontra-ae em todas a» drogaria» e pharaiacaa principaea, em q m 

q.ucr parte do mundo. 

Uiryam-aa á 

" W j r " 1 0 

E f f l A s 
•A&r t 
jt:/"" * 
r » y M j 

. - „ -
1 -A. VílItTKtolHWII»»-

's 'J 
£ '! .' j, r -I «.^l.. *ví.l .10S3 

SL?. 7il • «v , «fie«.:» 
: 4. et TO 
C I T O» 

fU'sai . nr. L ILBS 
l . ii:l*' / • rUdc m 'u ' lli.i 
91, i a » . i - i towfl-çü,»'. 

( M l ' 1 J ' • a c Ç 

''.r d í ^ w t ^ i f ^ r ^ i r v e - i ^ «v>>» 

3 T E l § \ â i i C E ^ WEÍMUQ, 
^ 4 i » ( « i l h o r <1« t o ü a v u s n g - u a ^ r e i V i g ; e r i i u í i J Í 

\ELIXIR ESTOMACAL 
D E S A I Z D E C A R L O S ] 

C'«im c?rla r]p OSR^bre 100 doentes do G s t o m « g o n dos Iní<*Ht:nos» mpsmo 
depois de25 annos de soffrimento. 1 'ura as dArcs do estomago, a a/ia, os vomitos, | 
a prisão «le ventre, a i diarrheas, a f l j h c n t ^ r i a , as ulceras do estopnüso e 
dyspepsias. C t i r a a anemia, ajuda a digestão, abre o appetite e to ri i lio a. 
Successo maravilhoso Ph' • SAIZ DE CARLOS rna SftTano. n°30, MADHíD. | 

DepoRito : C " ae D h O G A c tio ESTADO de 9. PAULO. 

Preparados ds Silva Sraujo & 0. 
rtvrxir. QB—8 

|V VtHDÃ m TODAS ÍS FHARMACíAS E 0RSG4f)!AS 03 BHA3M 
ü i ú i j I c i E i t . T o n i ç o n n l ' i"cV,lil. C o u v n l o o Q o i i l ^ ' Ino m n . 

IeBtiaa graves. 
A l c a t r ã o Si^wa iftraiajo. L:eo:- concentrado. Succod.v 

neo (!o Alcatrão de G u y o l . 

O r a g e a o s3c H c r f i o y ^ i i i i i s . Aconselhadas na anomia 
eliloropp. 

i l p a g c a s de c a s c a d a s a g r a d a . Kinpregad.n con-
trn a prisão de \ entrc. 

Esiüin c a r a i i n a t i v o . Kstoinacliico o carminativo, 
tZSixit* eu j i e p i i c o do d r . f isp í iss . i (Sointio 

n i-d i ges t i v o . 

ZÍÍSBIP tíe Fern*03s/B*in3. Knxaquecas, gastralgias 
Eíéxai» d o P a p a í n a . lielicieso licor de mesa. 
ESÚXÍP d e Peps i n a a c i d a g l y c e r i n a d a . Podero-

so digestivo. 
Eiíxti* de P ep s í n a c Wàerino. Kupeptico notável. 
E l ix i r t on í ço nevros fhen^co , do d r . B o c h a 

Fa r i a . 
EEixir d e g y n o c a r d i a o do r a t a Contra moléstias 

da pelle. 
G r ã o s de s a ú d e . Curam e preservam a constipação do 
ventre. 
Sngesta Farinha lactea phosphatada. Alimento com pleto 
L i co r d i ges t i vo de papaim» chlorydrica, pancreantia 

dstase, 
Mage s i a f l u i da A melhor de todas. 
Opode l doc c o m p o s t o Em fricções. 
Pagvaina (pepsina vegetal). Nas affecções do tubo gastro 

intestinal. 
P a s t i l h a s bi-digest iwas. 
P e p t o n a so l i da . Alimento. 
P í l u l a s d e Eas ton . Anemia dos centros nervosos. 
P i l u l as d e E v o n y m i n a s . Purgativo, desobstruente do 

fígado. 
P i l u l a s r e g u l a d o r a s Empregadas na atonia intestinal; 

purgativo. 
Ko la-cacáo-qu ina . Vinho tonico. 
Mat te-ko la . Reconstituinte geral do 

de extraordinaria procura. 
S a b o n e t e s med i c i n ae s , frescos 

os mais preferidos. 
P a b o n e t e s p a r a to i le t te f novos, superiores—, são os 

mais vendáveis. 
P a s t i l h a s c o m p r i m i d a s ; novas,—as de maiorprocura, 

D E P O S I T O : » w » P 

R n « P d e M a r ç o , I « 3 — R i o d o J a n e i r o 

To-

ot:. 

s y s t e m a - n e r v o s o , — 

e s u p e r i o r e s , — s ã o 

I 

« 

1. 
3 

m l ü i ^ K u i k s 



CURA A MEDITAR 
* I» d* frvaralro tf* IM7, utf friMriirteaii-

IN« ém Ptrla iwrhlk da um é*M)lr » trfulnl* 
ctri» : • lit »ano«. tp»nl,n aa> rr>fiutn< mo. 
uun ma deu unt» fcirt» r , n « I O « < * o d« que u m 
Ba CMu r átfrMto* em um rum »»• 

lartho. I«iih >»(•. a 
u * » torrl«»l brun-

f c H l r M u p i 

I y \ w|>irii » > 
I O 0 pol» irnho (role 
W » \ c p p r t H l o . Teul 
1. / • J f iMinio rtano d» 

TtoaMi2»<kM. » l o 
• ^ n V > * W pa». doraiir T» 

/ » t / 7 i * — • •d " * u 

L . \ I \ («tiú rlx-iii .1 • <•« 

^ \ V«*, ttrrhoi iu»»ii e e -
• r r « r r i l o j a » »« 

MANCIMO MARTINI/ Uor,,^*"« 
•|iir U > MM»Ma*OT 

w dr«pe(ii*<n ; 4 prinrlpaliaMto nu inacrut» 
que -offro mtf>. 

•lOAtl l l l l ALVES 
PHAKUACKl'TICO l'Il.A RNCOI.ADO RIO 

em Bani«» . et» o 4 . » 
•j dn uatubxi »hira depuii >14 
'i>4i*i*fiia>el duruora para 
mo ut: J A N rmo. 

O I . N O V A 

• N A P O I . F . I 

»rnitaiido p» »jxlr<" pai» M»r-
••ili I •< ll»ri<'.lui », min ii»u.li4id't 

«M O l l 4 > l 

r„r< I'-1 «»ran« I- nui inform»-
çy* , tr»t I a eutii Oi agouti*, ci l 
K Paulo 

Grande Liquidação de 
P A L L A S 

P u r a l o d o « os p r e ç o * 

Pallas de »da, 

glorio, Ia • algedso decde 30S8QG 
« I n Fl i i i rnr lu de I l i r r u , i ! DROGARIA PAULISTA 

P. VAZ DE ALMEIDA 

Mi i r j ] Sfltarilmittii Onj!íjW!íri 

l-tnii« iinmnal rnlre 8»nto< « lUiiiti.iru.i, ei.n cuialai pili II 
.lianrlr.»t Bahia e LhV.a 

SA HID A3 PAUA A IiUKOPA 
ConnoHA H ilo o u t u b n 

AMAZONAS •>'<>> 

ITAl'ARF'A I novanibro 
l'A TO. US IA * . 

O paint» alia nit U p»',ael> alli.ali 

Sabonetes : 
Sen f cn ryo 

0|lli(:IÍ,l. fÍ!lllf|i»ül|(. 

Violette Idialp, Iloa-

Itiíant 

Peüii d'Hespiignp, 

lloubigaiit 

Rojai, lloiibigant 

Preriosa, Finaud 

Miirie Louise, i'i-

iiantl 

Pean d'Hespagae, 

Deloltrcz 

Ileliophor d\\ra!)i.!, 

Doicttrez 

Cyclamen, Labia 

Ilang-llang, lioger 

& Gallet-Pcares 

Inglezas, 

Ameriranas, 

Italianas e Alleniàs 

Recebidas direrta-

inente dos fabrican-

tes, por lodos os 

\ apores 

Creme Simon 

l'ó de arroz, finís-

simo 

Jlguas vegelaes 

linagres de toilette 

Agua Florida, Vigor 

do Cabello, Tonieo 

Oriental, Opiatos 

dentilricios 

Cordoba riti tal 

Captt'V' S--' ut: 

a i i d no d.a 11 d> outubro para 

H!0 L'K lAN'SIRO, 
UAH1A, 

U U K O A . 

R O T T E R D A M o 

HAMIlUÜOO 

Prog3 Cã passagî i i d î -y :1Ï3Î8 o i i ' i l ' i ^ j j 
-•>. Î S C S D O d . 

Todoa o ' paquatoa J i Corn.")i:i!il» . l i t . a j u t r n j l j T i i i i . ' i » , i 11 
utiiialo» a lu» eléctrica, pos^aiuJa uí^ u.i t i l » l o o jm i u j l » ; i i j j p» .» 
Layeiroüil» l ' a J> cl.ua» . 

l'r»Vu d i i paasagoa» d» ;» C . » ü í , paia U v i l a , H i j l l l . 

IDA L Ji-li-l 
IDA 11 VOLTA L »7-1 -) 

Rccebeta-ia pascageiroa para ai i itiai d u Açlr.ja • M a l i i . % 
Companh a voudo pa^safona dlru:caaioatj para l ' . ir l t , t U C i . i a r<» , 
•ladt» ua pro;>i la 1» ciastu, ^ J . l j . J 

l ' t t i ap i vauxau u mala lnforajajSa», osai JI aj»aS-ai 

JEii. J o H n s t o n & . C o i X L p . 
It l'A DA QCITASDA. /i-/» aiUnr 

'leni I 

|tie d 

. Iic.t,' 
liiiiHíd 
louvai 
lino d 
l iou a 

portal 
itiijio^ 

(.'iu a 
Imnnij 

^enlit 
Aipi 

W filill 

! .Stílfl 

k DE SUUZ 
PACIFIC 6TEAM 

HiâïïïGâï'IOH COMPANY 

LIVERPOOL BÎÎSS1L 

find Riva r ?la!i h m ) 

LINHALAMP03Ï &I I3LÎ 
Serri'çi de p:i<i.i<.'lrn para 

NOW VOitü 

0 PAQUETS 

LFiAÍVJ 03 QUE 
PADECEftl DE FEBRES 

Madame Arpel, do Uourbon (França), dn 
'28 annos <le i i in lo . t inha febri-s Itavia dezoito 
inezes. Quasi lodt^ os dias era acoininetti ía de 
calefrios e l .at i i dos dcuîes por espaço tio uma 
liora. Km segu.da, u m a febre ardente st ::[. i-
de iava d'ella e t inha ema sfid ! ii i íaciave!. 

Tiuha j á tomado un.-a 1 nuensa qiiantiila.ln 

áde n . I f . t o de 
qtiiiiiiia em pó 

v <• ein | ü lu a^, a 

tal pe . io qti. o 
Jí*^ c<l0t/;:ii'O IMO 
í ) ' k l |i(..liani:.i'-t'|.. 
' i>' rai-o. A i t i ' liz 

,\ ^ J mulher e>tava 
/ W V ^ G T W mui to abat ida 
4
 c'"" 03 

J f ^ r f X \ v\ reii imodos que 

Casa filial: Travessa do Comnioioio, n. fl 
A mais fcilz easa dei-la capital, p»i J no euito período d" sua funda 

çAo «li.-tiibuiu ít sua f io iuez ia a importante l onitua <!o 6'Hi CONTOS 

Possuindo sempre efta casa un a variada o palpitante numera-

Vão de bilhetes, convida o respeitável pulU-jo u vir habll iü.r-jo ta. 

scjjuintos loterias : 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E D E R A L 
esperado do Sul r.o d ia l o d. 

uitubro, nihirA para l ial i ia, Pei-
anil uco, l.ifb'.a, Corun lm, L a 1'al 
i .o o Liverpool, depots da in.ii -

nsaxel deme-tíi. 

I , \a psi'-ageiros cie primeira, se-

Ulula o leivuilM c lasse.-. 

ah l r ádo R i ) do J a n d i r > , n i dia 17 
! i eon ' n '" , par i 

UAi i iA , PK:f\ \MBt; t ;o o 

Î v o ï ï a - Y o r k 

Eato paqueto proporoioni aoi 
p i goiros todo o ooafort-) » í?os* 
3ari3, o tom a bordo ra-j o 
criada; viaijo-n mai3 rapL \\ qua 
via Inglatarra J 3 3 o a incoa-
vonionto.i da baldoâ Á). 

Rocobom-so pa-ja-vgoifoj i a L». 
O 3,1 Clü8Be3. 

1'St1 ' paii.Lü!'- «• id t. m in 1-..0 a !ua 
«;!o'-tric 

Pai a (jiWíiMí . ." ;!»i o i-o! rotor 
W . R . Hae-Sfe&ven 

O proprietário deita feliz ageneia, ciianiaa a t leneá j do irsp uto.-

\cl publico paulistano, para a ( J l iANUi i LüTKIÜA D O NATA!. , eu 

j ru i i i o luaior O do 

X . O O O : O O O S O O O 

p t c esta feliz avenc a j á vendou no anuo pa i-ado, doas c enlcuj 

si' e n e m o l h o devem dar preforenc ia para a: c o m p r a tio bin.o.. 

( j u v é dotado do un ia palpitante uuineraçao—aeliant-so doado á á vem 

l iXTKACÇÃO E.M Di i DEZEMBRO--IN ADI A Vl ib 

a eslava r.t i.t ! taini''!,t . r. et. !) s ;e . *! i1 i <-o,' • * 'i i vci'I•.i ana ílioaria o da 
d tempo, faz j á dons ;uii •>. nu1;, a in:. i ; • ca aeb! . • v.r lio de Qu in iun i 
« nenhum aecessodo febre, | : sso p.-r: .1- l.a . • .'• m [•'.•.•. n ; idicej e mais 
« mente bein. .. ; I o n . > i . <|.'e a ma or [ u t ' dos produetos 

O uso cio (Juini itm l.nlj i r r tque, na clcr-e H" s in . ibres . j iaes.'; pi ívíso absorve-r çrandes 
um ou dons eaucaes, d. s .le ;ic:o;', depô s de I quarit idades par.i se obt».'i* apenas algumas mcl-
cada refeição, basta na ver la.le eara riira.- em 1 horn'' lofiar da eera, 3 

i a M»:-.^ \tAiiMm -bi&m tf-*- .-mu _ „ . 

y ' \ \ \ ^ cjiiencia ci e- l'e 

l i iVÍ" fores pa ludosas 
I ' t inham para lo 

' as repr i s , o 
„ . r o s t o e s t a v a 

A R P E L i n c i t a d o , o 
ventre enorme, o b a ro tripl icado de volume. 

-parado ria Ruropa r.o dia 1 ."> d« 
- ut:jhio, s.iliirá p;ira .Montevidéu, 
1'tinta A; unas: o Valpamiso , dopo;, 
l i indispensável demora. 

ICsto paqueto roeebo pas. useiros 
do primeira o (ercotra classes, para 
o Hio da 1'rata. 

Vinho do mesa, forno, ido <:ra-
tiiirnmnnte ao.-' pa.oageir̂ s dotria.s 
ns tiassee. 

Bconom 

ticios, i 

vades i 

Rccebo encom i ^ onda s d o i n t e r i o r o d o a van ta j osa cooarr.idsão 

a o t t o n d o aa remeüi iaa com p o n t u a l i d u d o . 

LSZAHIO 
P a r a passagoa« o >nai3 infícmii' 

çõo1 , 'j-jiri .t̂ ent.OH 
F. ë. te^shín i i Q, 

RU A 15 D H JV Ü V l j r.I > J : ) u 
No Rio de Jtt:i3ir->,c •?•••< ) i t̂  ).a":03 

No r t on M s g a ^ S I 5 . 1 

Rua 1' OJ-.4;i 'jj iuii;i 

Os paquetes desta l i nha são iil.t-

ndtiados a lii/i oïoetrka. 

Para informaçõos, com 

Wilsons, Sop5 â G„ íiciihJ 
: ua do l'o.-aiio, u. l i.- i. Pajlo 

m m m 

p i & U R E m k 

^ m m*m. s î o d o ^ S ^ '" ^ H, 
o 

S a * I r t ó J J g p o í , foilüMiO g Eor»lt5l 

idosfes è'5 okí jai lííttçtír. î-ÛÎKUU:'!". 

V E L H O 
Pcnsppa-sc iîr> escr'ïpk.opio desta 

ÍT^ PEnFUmaP.tA C4LSAfíWllÃÍ . 

8" , LOÇÁO BALSAWALE L-/ ^ 
'.1 _i -I SABONETE BALSAiiilALE l̂W M ^ / f i / f 

? u 2 ^ f ^ m í C a í . s J? Ér & ^ m i ï ù s . 

a l i ^ l H W M RfiJ r l 

CoisittsuAlcamos á « po®pi 
y Cerapo ÍSKISKS u s e íüsstrj a; 
'J ta a p a u s a s cisais ê»Sí3Í"s:*er«oe 
BI tfünm n a s uSawsS«s*!?os. fi.fccc 

11 RíBwdao wo e s o p t ^ t o ^ o d a fe 
S i íi-^í, „ n 

» i il l fa ri n/5 sm r.i . 11. 

'Vr: 

m 
cursor 
jdios i 

m m 

AiUA LENITIVA BAlSAMiALE 
Sr PÓ nr ARROZ PALS AM I AI (* l'roxîmas salilcUs de Sanb - e . , |{. 

DANUBE d-, II' , ,I.i u,i ., 
1'HAMES, ,lo Santo . 
MAODAbENA, do Rio d, 
KTLE. civ San'oc. . 
C I J Y D E , do ivio cie -Ian',:[') KM PR EH A THEATItAL DO UR A 811, 

Cumpanliía Dramática do Thcatra Moderno 
Dirigida pelos artistas LUCINDA SIMÕES o CHRISTí ANO DB 

BOUZA, e do quo fnn porto a actriz Luctliu limões 

ü iOJ£ , OosTíírcgo, 8 t íe ou -ulíro,de S9 , KO.SE 
î rinieira e uniea representai/üo c'a p, .;a em õ actos o c qnarbo., oii-

l-imd de A. DUMAS. 

.1 c-disifiingií, h a® mm 
AO Mi;iO-I)IA KM rON'I'O 

Variadíssima funeção no Front?') 
Onde terão disputadas ruiocic,unities 

E.-peiaio da Europa no dia IV de outubro, s.l: 
para 

ÜVSaraftavídcíi c Saenos-.fti 
(Entrando uo Cae j Uaderoi . 

« a H »'i íffa V i vjv, a u a n -,.... a 
tlÍÊ 

H 5 

Quinielas duplas 
Elanda de m u s i c a 

Î X I ' O X T I ' I H Î 

D E S L U M B R A N T E F U H C Ç À O 

A ' s S horas 

Centime! 
vão sua 
niifioro, 
eoiumei 
—a poli 
cio não 
ouro o 
lias, aoi 
ao ar, d 

No a 
respeita 
Dieroio 
coDtra I 
mos, ni 
»oioiído 
Paulo ni 
<0 suffit 

O MOciNInro rA.il-r.TE IVi.LEZ 

Ëaitiiia de m u s i c a 

Esperado do Rio da Prata, noilia 10 do outuhri, sahi.'à deou s •!> 
indispensável demora para : 

B a h i a , Mace i ó , P e r n a m b u c o , 

L i s boa , S o u t h a m p t o n , e A n t u é r p i a 
Preço das pavtagcns de :i.» classe para MaMa, l«í$Oi)'. 
l'ara paibagens o mais informações trata-no na â eneia em jlo Paula 

Rua d* S. Bento, 41 Caixa do Corroio, K 


